
ograma da Quinzena
Carioca Pela An
A encerrar-se
dia I7fcomi GRANDE COMÍCIO
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CRESCENTE* CONDIÇÕES PARA A
VITÓRIA DA CAUSA DA ANISTIA

l'nliivrn» »lo onhisiusmo do deputado Sérfflo Magiillutai — O P.8.D.
mantém de im« o rompromiKHo assumido —- Destacada a importância

do grande coinício do próximo dia donuete

Dia 7, || 18 horas, i.....=-...?..,,. ,i, t¦,,,..... \„ na Zelândia, ....- mliarta
prlu» rsliitlaiitr»

in-.H, 11. tm„i... ,., „..» (Vnlmldt.MnuU. d« uma buifai i»»nt oofeta ti* íundo*.Ilii» l», Ato i-iit.iii.. proimnido p. i. Coihímâ» IVminlim IVl» AttUtl».
Dd 10, IMwln promovida \wh tnlàiKMHrtipolllana de Ealmlanle-a.--. Rn»»nlcãn «a Praça Bwnwolo Correi», %» 1H iiunu.
l>i. 11, loiiferéarl» pwwo\1da pia Comtajle de Tralwthadorn» IVla AnUtla.Ul» 12, Apoio o |....in ipn..... n„ .tlm du ti.miriiunu a IWro Moita Umana .VIU.
IM» 18, Ato róldii-o em Padru Miguel, à* 20 horas. —. Comício na 1'mra 8A-

«'a, I-. !ll hi.ritv
ConiiHo na Traça daa Naçòt*. kl 30 horas. — KxpoalcAo na Praça Kaefia Pa»na, an IK horas.
pia H. Conferfarla na A.It.1. sobro «A AnUlIa na HUWHa do Krasll».Dia U a 10, Alus Públlro* em vário* bairros, de |iro-MKttnda do «rando <3e~mlelo. — BipoWCiO no Jardim do Meier, as 18 horas do dia 10.

>~.l)~ rç C0M,ÍI° MONMTKO DE RNCPJtltAMKNTO DA QUINZENA DAAMHT1A, ás 18 hora*, na F^ptanada do Castelo,
A CunilsAâo Nacional Pela AnUtia nedu às Comltuõei* .*... bairro* quu su dl-rijam a sede. & Kua KvaHsto da \VIKa, ító, sabi 408, da» 15 kl 10 horas, para en-tendimentos sobre locais o oradores dos atoa público*.
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l/npxtado Nrgh Mamilhlie»,
•<"«> l*TH toriocai "Ha todos
¦ • milàwM do vitória da.u ?!,4 a partir do u>i&"

q Deputado Sérgio Maga?v IhAcs, primeiro «Ijma?
tárlo do projeto que ronre?
ile anistia a todos os conde-
nados i» processados polltl?eo* n partir de 1915 e um dos
Vice-Presidente* da Comia-
KHo Nacional Pela Anistia,iltfliii : noi ontem estar
flnnemento convencido dn
aprovarlio dessa medida «le»
moetrntlcn, que *, como so
evidenciou nestes últimos

dias, uma legitima nsplrnçflo
nacional.

Frisou o procer petebhia
do Distrito Federal que, pe?Ins conmiltas a quu tem pro»cedido, ha iodos oa Indícios
de vitória ila iniciativa quetomou, nn Indo de dezenas
de colegas. Nn nunèncla do
Sr. Vieira de Melo, que via»
jou A i; ihi.i, o vice-llder da
maioria, Sr. Lcoborto Leal,
lhe assegurou que o PSD o

outras forças quo apoiam o
governo mantém ile pó o
compromisso assumido pelo
orientador tlc nua bancada.
O Sr. Iveoberto Leal ..«-•<•
mnU no Sr. Sérgio MngnhAes
quo o PSD :-."¦ vai apenas
garantir a tramitação do
projeto de anistia ampla cm
icgtmc de urgência, mas,
também, é seu propósito dei*
xar aberta a questão, a fim
(CONCLUI NA (JUNTA l'Ali.)

ANO IX * RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 0 DE MAIO DE 1950 * N» 1.803 «í

Amanhã, a Decisão Sobre
o Tabelamento da' Carne

(TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)

Treina Hoje a Seleção
Para Seu Último Jogo

(TEXTO NA SÉTIMA PAGINA)

CONVOCADO 0 POVO AO PALÁCIO TIRADENTES

ANHÃ NA CÂMARA FEDERALa ANISTIA
URGÊNCIA

DESDE 1345
A conquista da anistia nas mãos do povo -— Dirigir-se a todos, conclamar os representantes de todos os partidos, muttipli-
car as comissões, memoriais, abaixo-assinados, telegramas c visitas, comparecer em massa à Câmara — Também no Senado

a anistia está ri ordem do dia: que se ja ampliado o projeto Vieira de Melo
A grandiosa campanha na-im*m

A DECISIVA MANIFESTAÇÃO
DOS CARIOCAS

p cional pela anistia a partir
H de 1915 entra nesta semana

que se inicia, com o impul»
so tlc importantes e expres-
Slvas vitórias. Nestes últi-

iI Portuários Aguardam
Resposta de Juscelino

O Presidente
ÇJerá das mais decisivas, tem dúvida, a contribuição do 0 Kubitschek

Juscelino
respondeuQ(3 povo da Capital da República à causa da anistia para aog portuários como haoa presos, processados e condenados por motivo poli- via prometido, ao pedi-lim. a partir de 1945. K, nesse sentido, a Quinzena Carioca c)0 qUc seja substituído o

pela AniiUa, ora era curso, refletirá o sentimento demo- 0tico dos brasileiros do todas as tendências, empenhados atual superintendente do
• momento em alcançar a trégua tâo necessária à exe.

< uçiio ile medidas administrativas já anunciadas pelo gO'
0 porto. Isto, porque houve,
f; ninem, apenas meio expe»>er;;fi ili» sr. Juscelino Kubitschek e a relativa estabilidade g ,i,„„,„ A „„ „„,. j„,.„^a „„..reclamada pelos que desejam trabalhar para a sua subsls- 1 {hentc- A rcsP0i,ta deverá SCI

apresentada, portanto, ama-
nhã. segunda-feira.

Os portuários, reunidos
em assembléia, resolveram
continuar aguardando a res-
posta do Presidente da Re-
pública, tendo marcado, pa-
ia isso, uma nova assem-
bléia amanhã, às 17 horas,
na sede da U.S.P..

mos dias, toda a vida politi»ca do pais, no seio das mas?
sas populares e no Parla?
mento, concentrou-se no de-
bate"-da anistia que-.so. íir-
mou, assim, como a grande
e dominante reivindicação
nacional déste momento. A
característica mais típica da
ação política desenvolvida
cada vez mais intensamente
pelo povo brasileiro, nestas
jornadas que a história
guardará, c o entrosamen-
to, a combinação o a harmo?
nia crescentes entro a ati»
vidade popular e a dos
seus representantes no Con-
gresso.
(CONCLUI HA QUINTA l'.\G.)

lôticla o para a grandeza do país.
T^demos dizer qno as forças verdadeiramente representa

.iornuda. £ não é outra a significação do pronuncia-
mento da mesa da Câmara Municipal o dos vereadores di'
Iodos os partidos, do assembléias, conferências c congressos %sindicais: d» entidades culturais', clubes esnortistas c doiiu- %

Itivas do Distrito Federal participam dessa patriótica p:*"" ~="" """": i
sindicais; do entidades culturais, clubes esportistas e popu- 0lares, de professores e estudantes, do escritores, jornalistas 0•- artistas, de sacerdotes católicos, pastores evangélicos e á
'utilitários de outros cultos religiosos, enfim, do todas as %«lasses e camadas de nossa população. 'ú

I^bo 
quer dizer que a Quinzena Carioca pela Anistia conta %

com o mais amplo apoio e certamente compreenderá ^manifestações do todos os setores da opinião e nas mais 'Ú
variadas formas, por toda a extensão da cidade. Isso quer g - , .
dizer que as grandes massas do Rio, fiéis ãs ricas tradições | ns a "ecieiaçuo do uma gre-
de luta pela Uberdado e a democracia, exprimirão mais uma I ve 00 D0Pacsj na. assembléia

g que realizarão dia 8 do cor-

PODE SER DECRETADA DIAJ
A GREVE GERAL NOS BONDES

Importante decisão dos delegados sindicais da Carris — Manifesto
aos trabalhadores e ao povo — Será denunciado o acordo com a Light

piGURA nas cogitações¦ dos trabalhadores em car-

vez, do viva voz, os anseios pela pacificação dos espíritos,
íie quo já foram e continuam sendo intérpretes seus mau-
'¦iifãrios no parlamento, seus dirigentes operários, seus pen- „"«dores, poetas, músicos, pintores, sua generosa mocidado § s"as J"stas. pretensões sala
das escolas e das fábricas, suas mães. irmãs o esposas. ú riais ,No "la 8' ;tu. ° lnc'lca>

p tornarão sem efeito o açor-
A Quinzena Carioca pela Anistia irá exprimir, sobretudo, p do salarial anteriormente as-
l\ o entusiasmo do povo em plena praça pública. Será é sinaf.o com a Light, e que

jj, rente, caso até aquela data
é não tenham sido atendidasI
0 riais .No dia 8, tudo indica,

MANIFESTO AO POVO
Anteontem o Sindicato de

na rua, em pequenos comícios por toda parte, nas lme- estava condicionado à eleva-
dluçõcs das grandes empresas como nas sedes das associa- ção tarifária"fies locais, em concentrações maiores nos logradouros prin- * ™
cipals de cada bairro, até que tudo isso se some c, mesmo,
se multiplique no grande comício do encerramento, marcado p! Carris realizou uma concor-
pnra o próximo dia 17 de maio. rida reunião de delegados,

as ruas a voz do povo se elevará, calorosa, entusiástica, I ^jjffa. $ Soflosotimista, até à cúpula das duas casas do Congresso, onde | 
° c 

£ 
8- 

^1J^ggg™não lhe faltará a ressonância merecida, ém meio às ú ^cs' ^l^clo^trin-batalhas que podem e devem ser ganhas, pela ampliação do I tente I d»sP°siçuo dos tr.m-
i>iü«,ieto do sr. Vieira de Melo no Senado e por uma votação ——mmm r - s™°"—- -cám-d-1 encaminhadas ao governador as

anistia a par-
à medida ini-

D"

viários de ir à greve, íoi
aprovado o lançamento do
seguinte manifesto:

cAos trabalhadores cm
Cíirris e ao povo do Distrito
Federal.

Desde agosto de 1955 lu-
tam nossos representados
paia conseguir um aumento
de salários. As empregado-
ras Cia. de Carris, Luz e Fôr-
ça do Rio de Janeiro, Cia.
Ferrocarril Jardim Botâni-
co e Cia. Ferrocarril Carioca
só concordaram cm conce-
dê-lo com a majoração das
tarifas.

Acontece que as compa-
nhias, depois do acordo de
que também foi parte nm
representante da PDF, íir-
mado em base aproximada

/"lornpreende o povo carioca a necessidade ila t
\J tlr do 1915, complemento indispensável à

ciai, contemplando os militares o civis envolvidos nos pacontecimentos de novembro. Esquecidas as dissenções den- é
tio das Forças Armadas, com o aplauso sincero do povo, prmer também o povo que se apaguem entre os civis, como pdiz com tóda razão o.general Teixeira Lott, os ressentimen- á
tos e os ódios estéreis que nos dividem ainda, enfraquecendo p!'ossa atuação diante de problemas comuns. Só assim, num g<;!üna de confraternização, estaremos todos, governados e Ú
?wernantós) em condições de atacar os tórios pnbjnju g rntermédTo^e^mrcomissãÒnacionais, problemas de solução difícil, senão impossível, g d(J deputados a relaçao deKm a cooperação de todos, mas perfeitamente viáveis com p reivindicações dos ferrovia-

reivindicações dos ferroviários
O sr. lido Meneghetti promete resposta para
logo — Solidariedade do PDC aos grevistas

PÔRTO ALEGRE, 5 (Es-
pecial) — O governador 11-
do Meneghetti recebeu, por

coordenação dos esforços gerais.

jjl isso o que o povo carioca faz sentir a todos os brasi-
X2j leiros e particularmente aos membros do

Senado e da Câmara dos Deputados, atra-
i''és de sua Quinzena pela Anistia, e com um
brilhante coroamento no grande comício do dia
l'i que se prepara ativamente desde agora,
mima ampla mobilização de massas.

0 rios em greve, como condi-
Ú ções para a volta ao traba-
É lho. São as seguintes: paga-
0 mento das vantagens atrasa-
0 das, efetivação de interinos e
Ú diaristas nos termos dos es-
é tatutos, pagamento da divi-
Ú da com a Cooperativa dosI

Ferroviários, pagamento da
Caixa Econômica pagamen-to do seguro coletivo, paga-mento à Associação dos Fer-
roviários, pagamento dos ina-
tivos, pagamento dos dias de
greve, não realização dos in-
quéritos administrativos con-
tra os grevistas, reexame dos
padrões de vencimentos dos
ferroviários, tendo em vista
o reajustamento do pessoaldo Estado e a decretação do
novo salário-mínimo.

CONCLUI NA fi» TAG.

do 22cí de aumento de sa-
lário, veio pedir um aumen-
to de tarifas na base de

CONCLUI NA ü» TAG.

Encerrada a Reunião Dos
Juristas Democratas

Desagravados os juiaes Elmano Cruz, Aguiar Dias e Alcíífo
Falcão ---Unânime-a a&sembléra pela anistio* a partir de Jí
pom a presença de emi-^*riérítés personalidades,
encerrou-se ontem, em sole-
nidade realizada n0 auditó-
rio da Câmara Municipal, a
Reunião Nacional da Asso»
ciação Brasileira dos Júris-
tas Democratas, falando di-
versos oradores. Na ocasião,
foram lidos os pareceres das
três comissões técnicas, queestiveram reunidas pela ma-
nhã, sobro as teses que a
delegação brasileira defende-
rá na Conferência da Asso-
ciação Internacional dos Ju-
rtstas Democratas, a insta-
lár-sé em Bruxelas no pró-
ximo dia 22 de maio. São as
seguintes as teses: «A Car-
ta das Nações Unidas, plata-
forma jurídica da coexistem
cia pacífica», <Os direitos do
indivíduo no Processo Po-
nal> e «Regime e. forma ju»
ridica dos pagamentos inter»
nacionais?.

Em nome da Associação,
o dr. Evandro Lins e Silva
proferiu veemente e aplau-
didissimo discurso de solida-
riedade aos juizes Elmano
(concluí na quinta i«Aü.) Aspectos da assembléia dos jurista»

•"*?-*** *

iWkT^ÈitâUS&tôüfflmM \^»m,-'-W»^»W»t x^Ê EÊf&iêbKTÊÊ

COM MOBILIZAÇÃO DOS CARIOCASt

POSSÍVEL A AUTONOMIA
NOS PRÓXIMOS 7 DIAS

A EMENDA constitucional quo restabelece a autono-
, mia do Distrito Federal será votada pelos depu-

lados federais, no Palácio Tiradentcs, depois do ama-
nhã, dia 8 de maio, de acordo com o que informou
recentemente ao plenário o presidente da Câmara Fe-
deral, sr. Ulisses Guimarães.

A SITUAÇÃO DA
EMENDA

Com a participação viva c
pujante dos cariocas, a emeri?
da autonomista poderá ser
aprovada na primeira quin-
zena do corrente mês, o que
significará a concretização
do que aspiram há anos e
anos a população desta terra
Mas, para tanto, é preciso
que a luta pela causa não so-
fra solução de continuidade
e que os cariocas, que lutam
pela autonomia, também lu-
tem pela eleição do prefeito
do Rio ainda êste ano. O ano
de 1956, mês de maio, pode-
rá ficar ria história da terra
carioca.

Aberta na Câmara dos
Deputados a sessão legisla-
tiva normal, íoi feita a elei-

ção da Mesa e o novo pre-
sidente, sr. Ulisses Guima-
râes, nomeou a Comissão Es-
pecial pasa dar parecer à
emenda autonomista, já apro-
vada pelo Senado, através
de emenda de autoria do sr.
Mozart Lago. A Comissão
teve de raunir-se no prazo
de 48 horas para eleger o seu
presidente e relator e dispôs

do prazo de S0 dias paia <
tir parecer. O pareoer favo»]
rável à autonomia foi ela»}
borado dentro do praao,
seguida, aprovado c
mente publicado no órgS
oficial do Congresso em av
so. Encaminhada a emend
à Mesa da Câmara foi apr
vada em primeira discus
(CONCLUI MA QUINTA PAC

TRANSFORMAR CADA FÁBRICA EM
UMA TRINCHEIRA PELA ANISTIA

Entusiasmo pela reunião de amanhã, da
Comissão de Trabalhadores Pela Anistia

O dia de amanhã assinala-
ra uma nova etapa, mais en-
tusiástica e eficiente, da par-

ticipaíão dos trabalhadores
cariocas na campanha pelaanistia desde 1945. Às 19 ho-

ras de amanhã, na. sede «4V
Sindicato dos Marcenelrom
«tarão reunidos os menu]
bros da Comissão de Trab«
lhadores Pela Anistia, ditf
gentes de quase todos aí
(CONCLUI NA QUINTA PAG,)).
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PAO A 20 CRUZEIROS
¦mm mu» -¦¦- -i ¦»¦

PROMETE l¥l Lm. L-F b EL/ AS A COFAP
CONTRA O "LOCK-OUT" DO PAO ..'

6-5*1956
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CINEMASCOPK A 18 ClílZEIROS

A Comissão Nao Quis Enfrentar
Os Vis Interesses da Püramouni

A ComU-itlo Mteamgftda tle cltmlflear o» iliverkori ti-
pos ("Siii-cltiU üo projeção dm-matogruficu (eme-

mnscónlo, \LstnvbtJon, etc), a ílm tlu fornecer & OQFAP
e It-iiifiiltis |i:i».i íjllt* ista tlecitll., Uu uniu Vi-Z, :t i-iustã»
do clm-mas, i-ntri-^ou o m-ii Ia mio no coronel Mlntli-lo,
prf.itli iit>' ilo r>r;-ati controlador dn pftfiOfc l'or umb
t-stranliii que pai i-i i. a t-uiubnúo se julgou incapat-Hudii
do dizer .st* ns nof<nildii1fHi ÜOê m-ul-dlos it-rnlrotf JtUI»
tllicain ou nau o aumento do* prCfiOi iIom Ingresso*.

Todo o trabalho da comia-
•ao resumiu-se, cm sumo, a
uma lava (le mãos a Pila-
«os. _»,

0 LAUDO NADA DIZ DE CONCRETO EM RESPOSTA ÀS PERGUNTAS DA COFAP - CHAMADA A
OPINAR A COMISSÃO PREFERIU LAVAR AS MÃOS COMO PILATOS .

LAUDO DA COMISSÃO
O laudo, cm resumo, cs-

tabckce o seguinte: 11 quo

o cinemascópío è um ilste»
mu «le fotografia e do pro-
)'•'.-¦» por meio do lentes miu»
móifleas; 2) quo o vlstavl»•-1..M e demiti» «I temntt so
lhe equiparam, quanto ao
re-tuiudu n» pratica; 3)
quanto ao custo desses pro-
censos, que ns de. pesas res»
pcctlvas podem ser eonslde-
radas essenciais, oiicloitais

MOBILIZAM-SE OS TRABALHADORES
PARA A LUTA PELA AUTONOMIA

O Departamento Traba»
Ihlsla do 2.» Congresso Pró»
Autonomia e Ilelvindlcaçôes
do Povo Carioca, cm nota
distribuída ontem nos jor»
nal , leva DO •¦-•.....::'.' l;*.')
dos trabalhadores o dos dl*
rlgCntCS :>;:i I... ..: i qUC, :'.•)
dia 8 do corrente, será vo-
tado definitivamente na CA-

JUIZ DE
PLANTÃO

r_fetá de plantão hoje, pa-

(ra 

atender aos pedidos de
«habeascorpus» em que fl»
curem como coatores autorí-
dades policiuU, o Juiz da lti.*
Vara Criminal, que perma-
necerà das 12 às 1G horas
po gabinete do titular da
25.* Vara Criminal, à esqui-

jia. da Rua São José com
I Rua Clapp.

mara dos Deputados o pr»
jeto de autonomia do Dlstrí-
to Federal.

Nesse tcntldo conclamn
os dirigentes sindicais, os
trabalhadores e as organiza-
cães sindicais para que, nos
dias qus antecedem a vitó-
ria da emenda autonomista,
procurem através de memo-
riais, telegramas o comls-
soes dirigidas aos lideres dos
diversos partidos, dar uma
demonstração o quo os tra-
balhadorès estão convenci-
dos de que o encaminluunen-
to da solução dos problemas
que afligem o povo carioca
é a autonomia do Distrito
Federal, com um prefeito
eleito pelo povo, ainda este
ano.

São os seguintes os diri-
gentes sindicais que assinam
a nota acima:

Lcocastro do Couto Teixei-

ra (Alfaiate); Sllvério Ma»
nocl da Silva (Hoteleiro); Krl»
rico Figueiredo Alvcrcs tUrA»
fico); José VlelraGuimnrt.es
(Aeroviário): Ferreira Mala
(Ator); Braullo de Castro
(Alfaiate); José Américo
Mola Filho (Metalúrgico);
Antenor Marques (Marcinel»
ro); José da Costa Pacheco
(Sapateiro); Luís Fernando
Carvalho (Químico Ind.); Pll-
nlo Alves (Sapateiro); Wal-
dcmlro Luis da Silva (Mol-
nho).

Aproveitamos a oportuni-
dade para comunicar que,
quarta-feira próxima, have-
rá uma reunião dos dirlgen-
tes de todos os Sindicatos do
setor industriado com o Sr.
Presidente do I.A.P.I.

A reunião será realizada
no auditório do I.A.P.C, às
17 horas.

Assunto: Lei 2.755 (aumen-
to das Contribuições).

(no cato do som estercofô»
nkt») e ocasional» te o ca»
so de, por exemplo, adapta-
ções arquitetônicas das sa»
Ias exlbidoras), o quo a co.
t..i .... nâo se julga capacl»
tada a dizer te a nectwslda-
de de mis requisito* técnicos
juiaiflca um aumento dos
preços dos Ingressos; D que
para obtenção do melhor
rendimento prático «ais »U»
temas exigem telas «mudes,
sem cmenuns, ou com emen-
das, Imperceptíveis, telas
tão largas o altas quanto o
permita o local, objetiva
unamérflca ou grande an-
guiar, com distância focai e

i tipo adequado* & tela, e Uu-
mi nação conveniente; e,
quanto uo som, que os dtver-
soa slsUmas podem té-lo cs-
tercofônico ou nao dlrcclo-
nal, exigindo aquele três
nmplificadores, uma fonte
de alimentação, o atrás da
tela trè.» conjuntos de alto-
falantes equldlstantes uns
dos outros.

EMPREGO DO SOM
O mais importante conccl-

to formulado pela comissão

PREVISÃO
00 TEMPO

(Até às U hs. de hoje)

Tempo — Instável com
chuvas o nevoeiros.

Temperatura — Em de-
clinio.
Ventos — Do Norte a Sul,

frescos.
Máxima — 26.7
.Mínima — 18.3

Despejo de Pariurienies
no Hospital da Prefeitura

O 
Hospital Carlos Chagas,
da Prefeitura, está man-

dando de volta para casa,
•em atender, quase que dià-
riamente, grande número rie
parturientes. Ainda esta se-
mana, em um só dia, o dr.
José Maria Viana remeteu

Êara 
suas residências, an-

is do parto, vinte gestan-
tes. Acontece isto porque a
maternidade nSo tem capa-
cidade- para atender o gran-
de número de partos verifi-
cados na zona suburbana a
que tem a rcsponsablllda-
de de atender.

42 LEITOS APENAS
Quem pode pagar médl-

co particular ou Internação
em casa de saúde, ou tem
as-sistfincia de Instituto de
Aposentadoria, procura ou-
tro hospital, em face da su-
peiiotaçâo e do desapare-
lhamento daquele estabele-
cimento da Prefeitura. En-
tretanto, assim mesmo, a ca-
pacldaúe da maternidade é
tão pequena, 42 leitos ape-
nas, que não chegam para
atender aos menos desprote-
gidos e grande número dos
moradores mais pobres da-
quela zona suburbana ficam
sem qualquer assistência
médica em seus partos.

Destruído um Prédio na
Rua Barão de São Felix
Violento incêndio destruiu,

eo amanhecer de ontem, um
velho casarão situado na-rua
(Barão de São Felix,-n' 210.
As chamas, encontrando ma-
tfirial de combustão, se pro-
pagaram rapidamente, en-

'volvendo o prédio que tem
três pavimentos.- No mesmo
estava instalada uma serra-
ria de propriedade da íifma
Fonseca Ferreira. Ltda. O

! alarme foi ciado pela senhora
Teodora Fernandes, que ao
despertar pela madrugada
notou que se desprend am
labaredas, que canieçávam a
envolver o pród^.

. COMO SEMPRE
FALTOU ÁGUA

Sob o comando do Com-
nel Manuel Guimarães, com-
pareceram diversos carros do
Quartel Central Para dar
combate às chamas.' Durante cerca de uma ho-
ra, os 'bombeiros nada pu-
deram fazer.porque não ha-
via água, somente depois
que chegaram' as' pipas,:toi
possível iniciar o combate às
chamas que nossa altura já
dominavam completamente.
ONDE COMEÇOU O FOGO

O fogo tevê.jniçio na parlo
dos fundos da' serraria, sen-
do até agora ignorada a sua
causa. Os moradores dos pré-
dios vizinhos, tomados de

pânico, saíram à rua carre-
gando tudo o que lhes era
possível de seus haveres.

Segundo informações do
gerente da fábrica, sr. Car-
los Gomes Pereira, a mesma
estava segurada; tendo a fír*
ma sofrido prejuízos de mais
de três milhões cie cruzeiros.

CONSTRUÇÃO DE
OUTROS HOSPITAIS

Cerca de dez, quinze ou
mesmo vinte gestantes, se-
gundo informa a direção do
hospital, procuram diária-
mente os seus serviços, o
que é muito acima da ca-
pacidade das instalações e
da possibilidade de traba-
lho dos méiiicos. Em vista
disso, a direção do hospi-
tal tem sido obrigado, por
vezes a instalá-las em qual-
quer lugar, nos corredores
até. Ocasiões há em que
são feitas voltar às suas
residências senhoras que
moram em subúrbios distan-
tes como Anchieta, Nilópò»
lis, Deodoro e Bento Ribei-
ro. Tal transtorno já acon-
teceu mesmo a uma senho-
ra residente em São Paulo
e que, em visita a uma amiga
no Rio, viu-se obrigada a
se socorrer da maternidade
daquele hospital. O esforço
sobre-humano e a dedicação
dos médicos e enfermeiros
que trabalham no Carlos
Chagas é que permitiram o
atendimento, no ano passa-
do, em tão exíguas instala-
ções, a 5.598 partos, o que
demonstra a necessidade ur-

NOMEADOS
PRESISENTES

DAS GOuliSõES DE
SALÁRiO-MÍNIMO

: § Presidente Juscelino
Kiibitschel. assinou decretos,
na pasta do Trabalho, exo-
j-erando," a pedido, de presi-
fjêntê da Comissão çlé Sala-'riprlíiinirno 

da l?.* região, i
qQrj}. gede em Vitória, Antô-
nio fjugon g nomeando, pa- |
ra o mesmo cargo, Atavares I
de Freitas. E de pre-idente
da' Comissão de Sai.irio-Mí-
nimo da 22.? região, com se-
de" em Rio- -Branco.-Territó-
rio do Acrer Severino 'Batis-

ta de Albuquerque e no-
meando para substitui-lo,
Manuel Vargues Matoso,

CONCURSO DE..CARTAZES
PELA ANISTIA

a COMISSÃO NACIONAL PELA ANISTIA convi-
da os artistas plásticos de todo o país a participar de um
concurso de cartazes sob as normas e condições se-
guintes:

PBEMIAÇAO:

1» Prêmio: viagem à Bahia, com estada paga de 15
dias e passagem aérea de ida e volta; 2'1 prêmio: cinco
mil cruzeiros; 3* prêmio: dois mü cruzeiros.

Os prêmios estarão à disposição dos vencedores ?
partir do dia 15 de junho próximo.

',;.,,. JORV:

Djanira Mota, Flávio de Aquiho, Houòrlo Peçanha,
Mário' Barata e Quirlno Campofiorito.

TEMA E TEXTO:

ANISTIA!-
CORES E DIMENSÕES:

Duas cores (além do branco) e 66 cms. X v)0 cms.

ENTREGA DOS TRABALHOS:

Os trabalhos devem ser enviados à sede da Comis- >
sSo, à Rua Evaristo da Veiga, n. 35, sala 408, até o dia
20 próximo às 18 horas, assinados com pseudônimo e
acompanhados de envelope fechado contendo a ideutifi-
cação do concorrente.

PROCLAMAÇÃO DOS VENCEDORES!

O Júri proclamará o resultado e.rn ato público io au-
ditório da ABI, no dia 25 próxjri>o, às ?0 horas.

EXPOSIÇÃO E EDIÇÃO

Todos os trabalhos concorrentes serão reunidos era
exposição pública e 05 três vencedores serão editados pe-
Ia Comissão.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1056..

Pela Comissão:
Deputados José Miráglia
Jleorges Galvãò
/rota Moreira

gente da ampliação do hos'
pitai.

O fenômeno não é isolado.
Fato idêntico ocorre em qua-
se todos os hospitais da Pre-
feitura, desde o Carlos Cha-
gas, que atende aos subúr-
bios mais longiquos até ao
Miguel Couto, responsável
pela assistência à população
cia Zona Sul. Parturientes
que procuram o Hospital Mi-
guel Couto, quase sempre-
superlotado, tem até dado à
luz cm ambulâncias, quando
remetidas pela direção do no-
socômio a outros locais à
procura de vaga. Isso decor-
re da não construção de hos-
pitais por parte dos diversos
prefeitos nomeados, apesar
das repetidas solicitações íei-
tas pela população nesse sen-
tido e que têm sido transmi-
tidas pelos vereadores na
Câmara Municipal. A rede
hospitalar municipal é prà-
ticamente a mesma que cons-
truiu Pedro Ernesto, o uni-
co prefeito eleito que teve
o povo carioca. Até o hospi-
tal que tem o seu nome, o
Hospital Pedro Ernesto, há
20 anos está em construção
c só um terço de sua capa-
cidade é utilizado.

O vereador índio do Brasil
tratou da questão na Cama-
ra Municipal, reclamando a
construção de uma materni-
dade em Jacarépaguá, há
muito solicitada pelos mora-
dores.

quanto a som, *>. consequen-
temente, quanto a possíveis
reflexos no preço, é esto:

3ue 
os illversu» sistemas po-

em usar o som direclonal
ou o nao direciona), o que
muitos fatores, tais como
tlluposlçao geométrica da sa-
ln (profundidatlo da platéia
em relação & largura), mia
ampiltudo e localização do
espectador fazem com quo o
emprego do som cstereofônl-
co pouco, ou nenhum bcncfl-
cio traga ao espetáculo.

O laudo está :.. ¦ 1 .!-• por

todos os membro* da comi*-
são, Teu. Cel. L rimavam Mas-
sa, do Instituto Militar de
Tcn»loi*in, Major Emanuel
de Lima Drito, do nu-umo
Instituto, Sr. Guntor llcln»
rich Ilolnhanl Kegel. tto In*
titulo Nacional do Tccnolo»
1:1.1, Sr. Gilberto João Carlos
Ferraz, representante das
Empresas Cinematográficas,
o Sr. Pedro Telteltiatim, da»
Empresas Distribuidoras, o
servirá de bnue á COFAP
para a fixação dos preços
dos diferentes processos.

A BK*.iH*.TA OA ÍWAP
11. -:....,.1. mi., as ame»..« do* -M.t. u¦- du a nau 0

da iwAPi «*<4i iim«M.ç»» a OOrAP ni-' iMitvrur* qnm,.
h a-itii.t..-. »ut»m->iWt«» à »ua lurMlt-au. A nui^^s dr *»*
i.K-!i»_u du ísbfko d» «.«ao M «am d* <*Ol?AI« «Jo IKiMljj'
aiiiiKi.i.. d-* i'ir..."> =•"> t' "^' 4 ...itiiit.iiii pata 11 trlartUm ..,,
dn iiualíiu-T «durão e »fm prt-dti-par ««•> OttÈOS du goti-tM
tunlf» m «Ia*»* tiilrrf»»».»» na WtOfBBlO d» MIU dr ««»
urtili|fiita*i>.

I ,1.1...ia • •iiril.lin.lt» ii» COFAr Ifllh» »<"»|«.i. 1 |
nu. .1.-4 .1..-. f<J|lir»fdttrr4 dn |»»«». ptMtrtH»'» it.i-- ,,itt

• -Li., im» |.n» • ii.initit riUnidiiní-nli»» d» rt«nit»kã«» (nlriat r«
«m liidil»lrlsU IU» sentido du t-IllHldili-r-lllu rm pail.- ili- *ij4,
«•slií» ii« ia». l»to e, « tWAP iiiaiitrrUi 0% iwem 4» em
i.-th. 1.1,1.. ms» nuttH-ndrri» a» alMal» rr»trK'»**r»» uii*h»u- &
-..ti. . -.-ir. 1..1. i>. •-< intuiu, ti protiuio UUrUdll lMSI.4 ;...
n o 15 . tu/.iii.-.. nâo Im.rri» psIbíiuIa» «lUüntii «a ik»(
.1 íu» uiijii.ia.i.- t* o l»i» d»- »al, dila r»|H-»lat tirai»».». -
mao eh:), aublrta a li «^ 2u CIUUlltM por niOo. Tal v>h%i.
IiiioiiHwtlvrl rom o» lali-r.^»»** da iMipiilaçào, *«tU arriu 1*
im -i.iiiiiii t'i"i' •¦

A SOLLÇAO: BEDDCAO DOS PIHÍÇOS I»A FAH1MIA

Pam obti-r da 1111 \ i* mu novo aumento dos preço» d»
|.t". .11 ..11111. nliilll lt» Uniu 'n.iii uu.- O* »lltt«»iVO» Blllllrn! .,
li.iii.- a farinha dn tricô riuarrt-i-iti im. n- i.n mi u pr« tiisii »>
de tal iihhIo que r*ia» a» (milarla*. riu altuação r. alu. 1
ihii. ii. .\|n -ir de tal niiiii.iiKa luto hrr válida «tara i6ús* r%
ia.! in.ts. o fato 1- «1 -«- a farinha de in ..- »ubíu toeriid
111 n:.- .111 favur eZelttSlVO ti"' 11»<¦ 1 -1 -¦ • nilHTilV.IIH», l.i
I.!'' M.;. 111 qua fiH. 111 tlu 11I1.-tiii.ii. n-.i. ¦¦¦ n-.-iuti» II I .'.U .
00 nitilnliti KanlUta, i»uli»idUrlo du Irinit- iau«|tie límis 4
Ifatrtt (|iin -..:.i. ni. .:n i-' • obteve d.* Itirii:» i|iiaiii.n fuj. ...1
a t!A0 i.uiii... - di* rru/d-lr.»*», niaU df loti *5lir«- o eor-liss! rni
1.1 ia..... A COPAI* Holurlttnarut —* como diitum-..taiiii. -
o |irot»Iema do.» Indu»trlal» de pantlli-açãu • dus consumkl»»
re* 1 1 .1-. .11.1.1 o» praooe «Ia farinha e pennlfado «Uiila e<»
iii.iiiiii.--. a ¦ii...i".n> de liu-rti» inait que 1 'v*'.». ¦'¦.!.«
a! 1.1». nlo p-mIi- ser a |»o*.i'.*3o ila COFAP, d * qu" a \-a
i.n'.i. .in não fH-di' aiqHirlai- nrnhun. nmnrn.i» sôtwe ti» pi*
çoi du ii.fi.

EXCLAMA 0 SERINGUEIRO INVÁLIDO:"Após wo Anos
Prefiro Voltar
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«Trabalhei como ;t peste, esperava pelo me-
nos amparo» - Lutou contra feras e índios pa-
ra ajudar na guerra contra es nazistas - Vi-
tintado por uma flecha, boje e quase nvmdiRfi

O Soldado da Borracha quando narrava sua história

«exército da borracha»,
para o Território do« jOAO Pinto Leandro, 48

** anos de idade, carpin-
teiro, nascido no Ceará e pai
de cinco filhos», foi logo di-
zendo, e prosseguiu:

«Desejo muito pouco, que-
ro apenas contar a miniia his-
tória, que tem de triste o
que tem de curta».

BUMO AO INFERNO
VERDE

«Abandonei minhas ferra-
mentas», começou o nordes-
tino, «encostei os serrotes e
íormões para atender ao cha-
mado da Pátria e ingressei |
no tragicamente famoso '¦"¦

Fui
Rio

Branco e ali dei muito para
a vitória dos aliados. Fui sol-
dado da borracha durante

multo tempo e «trabalhei co-
mo a peste». Até que chegou
a «minha vez». Ferido em
19-10 por uma flecha de um
danado de índio urubu, que
me acertou na bacia, fiquei
cem os movimentos dificulta-
dos c a perna esquerda en-
trovada. Incapaz para o ser-
viço dos seringais fui ser vi-
gia na fronteira Drasil-Boli-
via. Dali me mandaram tra-
balhar num campo de avia-
ção que estava em obras.
Não mais podendo locomo-
ver-me decidi embarcar para
o Rio em busca de hospltali-•/ação. Apesar da ajuda que
me foi prestada pelo Exerci-
to não consegui melhorar e
não consenti que me ampu-
tassem a perna. De nada
valeu o tratamento que tive
aqui e ern São Paulo.

Sem esperança de cura,
enfim, pretendi empregar-me.
Isso me parecia fácil pelos
tantos anos de serviço e so-
írim--ntos que •.uportei em
beneficio do nesso esforço de
guerra. Nada consegui, po- I
róm, senão um cartão que
me dá direito às refeições

. do SAPS. Ai, então, eu vi
que os meus planos tinham

£m I pI3 I h» II w^W D W I

400 FAMÍLIAS
SEM ÁGUA

HA' QUATRO DIAS
Nn Fundação da Casa Po-

pular, em Deodoro, 400 fa-
inilias estão com falta de
água há mais de -1 dias. Vá-
rias reclamações já foram
enviadas ao Distrito de Águas
da Prefeitura, ali localizado,
mas nenhuma providência
foi tomada. Através de IM-
PRENSA POPULAR, os mo-
radores daquele conjunto
residencial solicitam medi-
das imediatas para o abas-
tcclmento.

OR. ARMANDO FERREIRA
DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO

ELETRÜCARDUJÜRAALAJ
|
% logia — Tisiologia - Cirurgia -- Radiografias —
P Rariiosiiopius — rouiugralias — Senografias — Fi-
| siòterapia (raios Inira-yern.ejho, ultravioleta) —

Iü
I Laboratório de An.ilises — Ginecologia — Cardio- |I
| Eletrocoagulâçâo — Inalações IPeniciliria, Hidrazi- |

!ff da, Estreptomicina, etc.) — Pneumotórax artificial |'^ — Gaütroenterologiu — Utonnolaringoiogia — |
í

I1
iií1

Diagnostico precoce do câncer (seio e litero).

DIARIAMENTE, DAS 9 AS 17 HORAS
MENOS AS QUINTAS-FEIRAS

Travessa Manoel Coelho, 206 — Sete Pontes
São Gonçalo — Telefone: 5763

^ y,>vm««TOm«í.'M44>4^

Amanhã a uiscu
O Tabelamento

ssao £Ôbre
da Carne

falhado.
«DIREITO DE MENDIGAR»

Depoir, de nniiar, por tí-da
a cidade, coniou-nos o ex-
•Sv-rin-jueiro, em busca de ura
empróco. foi encaminhado ao
Ministério do Trabalho. Exl«
biu todos os documentos exi-
gidos c esperou, Como a sua
peru.» entrevada não lhe per-
mitia outro serviço senão o
de vigia oit coisa semelhan-
te, Jcão Leandro ficou de-
cepcionado ao receber a no-
tlcia de qu? náo havia vaga
naquele Ministério. Não de»
sanimou entretanto. Procu»
rou a proteção das leis que
asseguram direitos aos ex»
combatenu-s e muitas vezes
mais viu suas reivindicações
negadas. Finalmente, talvez
para se venm livres daquele
homem que lutava para re-
ceber um pouco do muito que
merece, deram-lha uma per-
mis.áo para implorar a ca-
rldade pública, para viver
como mendigo.

E' com indignação que o
homem relembra esses fatos
e as noites que passou nos
bancos ue jardins. Torna-te
mais calmo, porém, ao falar
da humanidade de um pe-
queno funcionário público
que, mesmo não o conlucen-
oo, consentiu no seu pernoi-
te numa dependência da
agência do DCT em um su-
búrbio.

«NO MATO É BEM
MELHOR»

Exibindo ao repórter uma
passagem o antigo soldado
da borracha, hoje abandona-
do pelo governo, conclui tua
narrativa:

«Eu já consegui as passa-
gens e vou voltar para o ma-
to. Não fico mais no demo-
nio desta terra, que liquidou
com todas as esperanças qufc
eu alimentava como sertane-
jo ingênuo. Aqui :ò tive des-
gostos e sofri como alma pe-
nada. Vou me meter num na-
vio e ir para a Brasiléia aca-
bar os meus dias comendo
cacau e tartaruga e onde
não me faltará uma palhoça
que me abrigue. Governo
para mim acabou, lamento
que o mesmo e-teja acon-
tecendo para milhares de ir-
mãos brasileiros nas mesmas
condições que eu».

A 
DISCUSSÃO em tomo do tabelamento da carne foi mais

uma vez adiada pela COFAP. Segundo a decisão da pre-
sidência daquele órgão o problema da carne voltará a ser
discutido amanhã, às 10 horas, em reunião extraordmána.
Dcsia feita a não realização dai sessão plenária ocorreu deviuo

11 viagem do coronel Frederico Mindelo ao Ceará, juntamente
com o titular da Pasta do Trabalho, sr. Parslfal Barroso.

O TABBLÁIHENTO E'
NECESSÁRIO

A despeito da opinião do
presidente da COFAP e do.
próprio Conselho Coordena-
dor do Abastecimento, con-
t rário ao tabelamento da
carne, a experiência nos in-
dica que a única medida com-
pativel com os interesses da
população é o tabelamento
do produtp em bases amplas,
de modo a atingir não ape-
nas os açougueiros, mas a
todos os ramos que operam
no mercado, especialmente

'OS frigoríficos aníèricanòs q"e
açambarcaram o produto. Co-
do, o coronel Mindelo vai se
ciar cqnta de seu erro, fnas
aí, infelizmente, J3 a carne
estará sendo vendida muito
mais caro. '••

A extensão dos ppsto-l da
COFAP, anunciada pe'in pri'--
sidência da COFAP, è me-
dida oportuna c já reclama-
da pelas donas de casa. Nês-

- se sentido, a Associação Fe-

minina do Distrito Federal
chegou a dirigir ao coronel
Brissac, ex-presidente da co-
missão, um circunstanciado

memorial. Contudo, essa me-
dida apenas não é suficiente.
Juntamente com ela deve vir
o tabelamento.

AMPLIAÇÃO DOS POSTOS
Momentos antes de embar-

car para o nordeste, o coro-
nel Frederico Mindelo inter-
rogado pelos jornalistas sô-
bre a necessidade do tabe-
lamento da carne, medida há
muito reclamada pela opinião
pública, declarou que é, pes-
soalmente, contrário ao ta-
belamento. Acha o presiden-
te da COFÁP que contribui-
rá mais eficazmente para a

j queda dos preços da carne
se providenciar um maior

i abastecimento do produto pa-
ra o Distrito Federal.

I — Examinamos, agora, a
: possibilidade de estendermos
j os atuais postos, em número
I de 15, por toda a cidade. As-
1 sim em lugar de distribuir-

mos apenas 15 toneladas de
1 carne diariamente poderia-

mos distribuir até 150 tone-
ladas. L isto, a preços que

1 oscilem entre 30 e 35 cru-
I zeiros,

Para que us preços da carne não continuem
tabelamento deve vir. imediatamente

UIltliTUU.

PEDRO MOTTA UMA

tteaacAo e Administração!
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s f Mi etiiaU dt nibtoa u sereifo das maia belas camas da
humanidade: Frtderio JaliatCurie e sua esposa Irene Joltot-
¦Curto, filha de Pierre e Marte Curto. A cientista Irene Jolux-¦Curto, falecida recentemente, foi homenageada ptla Movi
mesto Mundial da Pas. 0 Orando Prêmio de Honra mie lhe
foi conferido relkte o mimi... e a gratidão de milhüea o mi*ihfos do partidários* da pas por quem tanto dignificou acultura humana
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|«M »re»»in»ií*iintffiio |,«,t,ii¦r* co ,!..» grande*. «*i\'iços
(.K- s'a-1.-» ft mi:» .ia 1 »! p
•ta |mlMdl min ..-s pmm*.
a .-..1. .i-> i-«íH-.i.--5 utànt-
.;..liais .ta Pa*, Itulnl., £m
!;(,-. ..!!!.., a . .!<¦ ai «H .li =

iu «nu, ewnteiiu o* wéifli«M
««ilf*-=|«,|nln it-io a 11155 i« -MT-
i-.iii.tr, |«r«i«n4lMti»»|&ssi-i.ü.i • ti** Honra da Pa*
ll..,|i..rnab'rji. '.-.-,-,»,.!>..,¦ 

g,
Irene • iíui (.'urie.

I'!.'.i.:• - li,;, i>..-.,:. mis ,i,
pa«; Nti. 1.....1-. -..- .í-is e«,
erilur gntffll Telií PalCtie.
pjni«r chino*) Wiiiiam H«-
wsnl JMelUlt. pa»ier nw&•antt*rie4iíu, ,

IHKNR I0U0P0U1III

Fillia de Piem» e Marte
C u r l o, Irene .' di -i« .¦>..
ocupa, lamo i •: seu» n .-¦•¦ -
lho» i<--¦...,.-, ....... (,-;.. ,f<
lundu* em colabumçâo coro
a mJe e posií-ri..rm<*nfí» com
a seu !-..!.!., P(r*i«-rj«.t j»,
ii..; t -ii.<¦ um i ..i.(>. da ii. •!-.
alia ratei -lia eiure w clen*
IÍSIü» . ¦ >I|ICIII| ..!.'.!. • ¦

A« tnvr-.h,:... - |. -.- ,.i-
de Irene JolioiCurte, t ¦ »t«
rterinenie A .-!.;,:.•¦ ,i.- 11.-
derlco JolioiCiirte para o
Colégio de Krança, cuntri*(mu .un para o dentobrimcnio
da desintegração em cadeia
realçada pndsamento an*les da segunda guerra mun*dial, que velo Interromper
os u.ii iu.- Ua ctenitela.

Irene JoIlotCurle ocupou

FORAM CONFERIDOS OS PRÊMIOS
INTERNACIONAIS DA PAZ DE 55
Prêmio <Je li mi r,i e ii«.iiniiitj>iiii |nihiiiiiitt a Iri«ni< «lotiot-Curle —

, r í r -. a.1.. , . ai fc'..s .!<• (^ítí
flll fSt| i a.s tf l .!.*! fJHfr
dras nas MQOal Iram****-
Mm -!>:-. de l.-.-l. r i . sa- $ÜÇÍO-dadm. íriiiü:,.,- p auiura d*»
Uvyo *a qutmtea du» radio.
«-.'.l-.ri.i, - i.alulais. e HWM>
&I |.ul.;i,j..V! Irüas effi CO*
lütwra^lo (loro o «eu msrid».".; a:-. . ..:.. :.-:a.U»r4 1*1»causa da na? e da amUad»
enire o» putos, It*m* «Miul-•Cur»o era membro ,i„ con*
srltiu da v..«.•:. ..,•,. Pnrn,
fés da Pa* e membro do
Conselho Mundial da Pu

MKOS «l/IM/ Utls
Eminente esctiiur grego,

Niko» i....-.•.!.(.- •.,...s mimo
«TO «:.'¦« á .'!'...: e volu*
imiM e fmiioiianitf obra l!
lerãria. i. de i..'..-. m eteri-
lore* i*!.-,.' s ...-.'i-ii.-, í .
neots o mais fecundo, Esíre*
veu (!«.;< I.. |»qemaii éjil-
co». noias ite viagem, en*
fÜM niosaflcoit, tnducOet
•endo autor de dal* roman-
ces de alta significação em
nosso tempo «Kapetan Ml*
kltalts» e «Cristo Cnieiflra*
do». Km recenie entrevista,
o escritor tèi a seguinte
dt-çiorac**u.

<0s ts.i.d.trs »e dividem
ri-las fat^goria»; arpiele*
uue repie**waro e pintam a
BWOmpotlCtO do mundo, es,
erevmdo wtsa» horríveis,
jf»(*»t(t», vi«ila«*ítes. ^icj aa
BOmlglOM do iwssado, quei-ir-,;.-. a ,-.,,,.. e p&r nroos e«rriioreii nue »e esfor*
«am i-.i.. distinguir b vl>sâo da civilij?açâo lulur» 0

1 ralam de «ompre^mler a íu>
lura estrutura da sociedade.
Ksla terceira categoria 6 a«!"«• me :..(.»< -sa i...i.-.,!i
lüabls é um dos maloreu
arllstas 1I4 língua ueoltete*
nica.

TCHI i- d • 111.

. Tiid Pal*he ¦¦.• -ura se en-
ire o» pintores mais popu*lares da China. E" autor da
tmmm «Coleção de Dese*
nhos tlratlos ilas Monta*
nltas». que fala da paisa*
gem chinesa, da* viagens do
pintor pio anis, de idda
uma vida dedicada á pintu-
ra. Pintor «ta naturesa. Tchl
r..i.!..- o um autentico pln*
lor nacional da China, sen*
tu;'!", como poucos ai lutas

<¦ os sofrimento* do passa,
d© § as . s, .-1 .,!•.,...s e vitô-
rias do i 1. si-i.i.. odiou 0itespoiismo e a Mpteraçâo e
sempre criticou, coro traços
vigorosos, o mal que cer-
ruia a nação.

Tini... Uu anos quando viu
a libertação de seu povo.Acolheu com entusiasmo a
nova época da sua grandenação, Km 1955. pantelpouda campanha de a&sinatu»
ms conira as armas atòml*
em Contava 95 anos quan*do, em companhia de outros•.intui.--, começou a traba*
lhar em nova criação pictA-rica, «Homenagem h Pau».
Em 1955. foi eleito presiden*!< da A-....-1 n.-.H. (tos Pinto*
res Chineses e Presidente
doa Arllstas Chineses.

ltl.VI.lir.MMi
WU4.IAM IIOWARD

MI.I.ISII

O Reverendo Willlam Ho*
ward Mcllsh nasceu em No*
va Iorque. Fei importante*
cursos reall/ou viagens pe*
Ia América Central e Ingres*
sou no Colégio de Jesus, cm

Qánbfldftt Inglaterra, üser^
cen ..ni s ..;... s religiusü»,ii.'.. i.ss.1.: -. püiticuiar*
roenle pelo desenvu|vimen<
lo dos t-onselhüs .!,- rtimu,
lil.ia.i-* lias J.at.'.,jui.i5 \?)\>ire outras funçAe« que exo*"'". ilrsta. I sr a (Je • ., -!
dente do Peiwriaroento deServiço Soeiais Cristão, pi^sidente do Comitê pela Jus
ilça e i:.'iiri.,iiiitri,i„ u.u-,
nacional da federação de
Igrejas«- MlMOM »te Itrohlvn
e Uesite IDH è -rajielAo de uma
associação de símios rnudus,
a «llroltlyn Protestam «uild
of the 1». ..1 ¦.

A partir* de I9tó, Interes-
sou-ie pela aliança nascida
entre os Estado* Unidos e
a Unlao Soviética durante a
guerra. Fundou em I1H3 o
Conselho Nacional jiara Aml- '¦
zade entre os EE.UU. e a !
ilt.ss Autor de vários arlb
gas pura numerosas revls*
ia«, o reverendo Melish é
colaborador permanente e
membro do Conselho ile Ad*
mini-ti.t.;.'..i «Je .("Iun.-Iiiii.iiiv.
a mais antiga revista reli*
glosa dos Estados Unidos.

Meltih «'• o fundador ofl*
ciai de um novo Comitê pa*
ra a Liberdade Religiosa e
os seus sermfi-ea acentuam a
necessidade de cada vez
maior entendimento entre
os povos «• maior liberdade
de consciência para cada ser
humano,

¦m^isiBBS^&iia^^ taga^^t^tmi*^^^

ATO PÚBLICO EM BELO HORIZONTE

PROIBIR A EXPORTAÇÃO DOS MINÉRIOS ATÔMICOS
muro
ftacéftccr
tQWfOSQUEFF

livros, mas

norte-americana, sim, com
a maioria da juventude
norte-americana, por que
não se começa por casa a
estabelecer os spadrôcs
morais» de que tanto ta-
Iam o sr. Foster Dulles e
o sereníssimo Cardeal
SpcUmun

é isto mesmo o tal padrão mo-

O 
jovem Bllly Ray et-
ludava, até ontem,

numa escola da cidade dc
Seat PUasnnt, no Estado
ik ilaryland, EE. UU. Na
m a n h ü dc sexta-feira,
acordou meio umuado, ves-
liu às pressas a calça dc

¦ "ii -imii..• e dirigiu-se pa-
ra a escola. Não levava
um bem azeitado fuzil. Subiu direta-
mente ao terceiro andar, calmamente,
c calmamente desfechou um tiro na ca-
beca do seu professor, que morreu ali
mesmo. Com um echlclet» na boca,
quem sabe, e com a mesma calma, des-
ctu ao gabinete do administrador da
escola, mas ho caminho encontrou o
professor de ginástica. E como o jo-
vem Billy não gostava de ginástica, neira clássica, foram distribuídos pordeu um tiro no abdômen do professor. '•'¦'" - •'"— —'-— J- ¦ ¦

As façanhas de Bllly, entretanto,
ainda iriam prosseguir. Quando o ins-
petor da escola tentou barrar-lhe o ca-
minho, o jovem fêz fogo, atingindo-o.

Como vemos, Billy Ray ê um autên-
tico emocinhon, ou, se quercis, um da-
queles autênticos pistoleiros do oeste
americano. Não importa. Eu pergun-
to, apenas, diante de Billy Ray e do
que vem ocorrendo com a juventude

Ou
ral?

Ao mesmo tempo, as autoridades
dc Chipre estão oferecendo dez mil II-
bras, por instruções das autoridades
britânicas, pela cabeça do patriota e
lider da libertação dc Chipre, «um cer-
to Goerge Gritas», como dizem os te-
legrumas. Cartazes com o retraio e
informações sobre a sua pessoa, à ma

toda a ilha, e além do prêmio de dez
mil libras é oferecida uma viagem para
qualquer parte do mundo, *sob a pro-teção britânica»...

Enlre os patriotas gregos, não creio
que seja fácil encontrar um traidor,mas essa história de premiá-lo com«uma viagem para qualquer parte domundo» não passa mesmo de história.
Ha muitos paises em que não imperam
os «padrões morais» do sr . Foster
Dulles.

E considerar caducos os acordos atômicos — Este, o centro da con-
ferência prouaiiciiiria pelo deputado Ungoberto Sales o dos debates
«pie se seguiram — Iniciativa da Comissão Executiva do Congresso
de Defesa dos Minérios — tírande assistência e expressivas perso-nalidades superlotaram o Auditório da Secretaria de Saúde

BEI.0 HORIZONTE, 5 (Pelo tcletone) — Promovida
pela ( i.iiiUh.,.1 Kxecullva do Congrituio Nadonal de li.i. vido» Minério», c-umo ato preparatório désM* Cotigreüso, rea-lliuiii-üe ontem a noite a anunciada conferência Uo deputadofederal ilagiiberto :mli-s, nobre o problema dos nosso» ml*rn-rl..-. atômicos.

A grande e»|iecfatlva que cercava a conferem-la do de*
pulado, que funciona como relator da ComUttâo dc lnt|ut-rllo
da (.1111:1111 Federal sobre o assunto, Iradii-du-sv ua enorme
asHlsIéiuia quo superlotou o Auditório da Üccrctarla JoSaildi-.

ír CHATO
CONTRA
OS JUIZES

f-£STA a opinião pública*•»* assistindo core a natu*
tal cautela a mais uma das
chamadas campanhas mora-
luauoras, não raro oriundas
de lontes sem lastro na c«n*
íiuiiça popular.

Trata-se agora da velha e
conhecida máquina publlcl-
tána do senador Chateaubri*
and, empenhada era agitar o
escândalo da importação de
carro3 de luxo como bagagem
de imigrantes ou de brasi-
lelros cm vüeglatura no ex*
terior. A gritaria apresenta
o problema como se íôsse o
mais importante no momen*
to. mais do que a pacificaçãonacional, a defesa do tório,
a luta contra a Inflação e
o encarecimento da vida.
Como se com a sua solução
se eslancassem todas as de-
sonestidades por ai existen-
tes e a estribaria de Auglas
so convertesse num atape*

tado recinto onde o cavalo
de Calígula pudesse exercer

dignamente ieu mandato.
No entanto, há um deta*

lhe que chama a atenção das
Pessoas prevenidas. Os pru*ridos moralizadores do se*
nador paraibano pelo Mara*
-.hão visam particularmente.aos juizes dos feitos da fa*
zenda federal, cuja honra é
atacada em linguagem viru-
lenta. Deles passam os insul*
tos diários ao Tribunal de
Recursos e, por extensão, a
toda a magistratura brasilei*
ra. Dir-se-ia que os Cadilacs
entram, não devido aos pia*nos de uma quadrilha artl*
culada com certos exporta*
dores da honrada gente de
Wall Street, mas apenas por-«.ue os juizes brasileiros se
vêa mtia contingência de as-segurar aos viajantes em ge*ral direitos inscritos na Cons*
tituição e nas leis vigentes
em nosso pais.

O senador Chateaubriand
investe contra o instituto le*
sal do mandado de seguran-
ca e ao que parece quer ti*
rar do sen caminho determi-
nados juizes, trremoviveis
também por força de dupo-'
sitivo constitucional. Será
por simples co.nciUencia que0 faz, quando, em ligação
«om o banqueiro é homem de
negócios não menos famoso,
Sr. Waller Moreira Sales,i>em como corii firmas im-
portadoras norte-americanas,
'em de responder por uma
-ultosa transação dc café
com sub-faturamento? E se-
rá mera coincidência, ainda,•Ve pcroja na dependência do*"c,j daqupli)s magistrados,
urna série de casos, por so-
negaçãii ,jp impfistò cb reri-
fla, dc i:n;jó-!n sindical, de
contribuição ^revidencial e
multas por infrac«5es diver-•na)

PROTESTO CONTRA
AS PRISÕES ILEGAIS

tranqüilidade dos cidadãos.
Artur Carnaúba, Presiden*

te».

REPRESENTADOS O
GOVERNADOR E A

.\S.,i.\,i;i..;i.\
O governador Blas Fortes

Íòz-M! representar pelo capl*
lâo A. Ortlz. Também a As*
sembléla Legislativa dcslg-
nou ...i .....:.... como seus
representante., os deputados
Tcodóslo Bandeira e .Manoel
Tavelra. Estavam ainda pre-
sentes os deputados esta*
duais Ciro Maciel (PR), Fa*
brlclo Soares (UDN), Saulo
Dinlz (PrB) e Ernanl Maia
IPTU). O industrial Antó*
nlo Gonçalves de Mato*, pre-
sidente da Federação das In*
dústrias dc Minas Gerais di*
rigiu os trabalhos. Uma co*
missão especial de cátedra*
tico.* du Escola de Minas de
Ouro Preto compareceu, in*
tegrada pelos professores
Francisco Bicalho, Hugo Re*
gis dos Reis, Jair de Carva*
lho Silva, José Carlos de
Ferreira Gomes e Pompcu
Acioli. ,

Anotamos ainda a presen*
ça do prof. Osório da Rocha
Dinlz, diretor da Associação
Comercial, jornalista José
Costa tliretor do «informa*
dor Comercial», dr. Geraldo

Dirige-se ao ministro da Justiça, a AssociaçãoBrasileira de Defesa dos Direitos do Homem
Protestando contra as arbi*

trariedades policiais verifica*
das nos últimos dias com a
Invasão de domicílios e deten*
ção de cidadãos sem qualquer «
mandado judicial que as coo* Ú
nestassem, dirigiu-se a A.so- I
ciação Brasileira de Defesa I
dos Direitos do Homem ao 1
Sr. Ministro da Justiça, em I
telegrama assmaüo peio ge* ^neral Artur Carnaúba, seu ^
presidente.

Eis o telegrama ... ytest0: i ° <iuc •» .cscut» I'e'o Blo Grande atura e eula fundo em todo«A Associação Brasileira p. o Brasil u a voz Iriunfante dos maquinislas e íoguistas dosde Defesa dos Direitos do lu.co.s e guarda-freios, dos mestres, artífices e operários das
Homem, conseutãnea com oiicinas. Grande voz coletiva, alto e nobre brado dc lula,
seus elevados propó-itos de d,a Sreve gerai. Não esiii parada a Viação Férrea do Bio
defender intransigentemente ^''o-"10 <l0 »«•» "**o esíão mudas as gares e oficinas, não
nVocnoit^ *,. nKowi„,in„ „ 8? estão ausentes os ferroviários. Eles iimi-clmii nn fiioimo

Mascarcnhas, presidente do
Sindicato da Indústria dc
Fiação e Tecelagem, dr.
Franci.co Bucno, presiden*
te do Instituto dc Prcvidén*
cia dos Servidores do Esta*
do, geólogo Ernesto Pou*
chain, prol. Henrique Mirau*
da, do Secretariado da Liga
da Emancipação Nacional.

Compareceram também o
sr. Maury Saldanha, presi-
dente da União dos Varegis-
tas, vereador Leopoldo Bran-
dão, vereador José Luiz
Fernandes, vice-prcldentc e
secretário da Câmara Muni-
cipal, dr. Franklin Reis, pre*
sidente do Diretório Esta-
dual da L.E.N., jornalista
Oliveira Lima, du Diretório
Estadual do P.S.B.

Entre diversos líderes sin-
d cais destacamos a presen*
ça «ios presidentes dos Sin*
dicatos dos Marceneiros,
Trabalhadores em Serrarias,
Bancários o Trabalhadores
em Carris.

CONTRA A
EXPORTAÇÃO

Não só a conferência du
deputado Dagoberto Sales
como os v-vos debates que
se seguiram mostraram opl*

nlfio, unânime dos partlcl»
pantes pela proibição da cx-
i*. M....-.Í.I dos mnórios atõ-
micos e pela denúncia dos
tratados que a prevêem."Em Inlc ativas como esta,
declarou o parlamentar pau-
UMa, procuramos conquistar
a l..i -•¦ popular necessária a
vitória da campanha contra
a exportação dos m-nérlos
atômicos" .

E mais adiante:
"O essencial no momento

é a aprovação de um pro-
jeto com a adoção lmcd.ata
dc medidas que'tornem ca-
ducos os acordos atômicos'.

O confcrenclsta terminou
sua Interessante exposição
acentuando que o Congresso
Nacional de Defesa dos Ml-
néiios terá enorme impor
táncia para este objetivo.

Em nome do Congresso de
Minérios saudou o' orador, o
deputado Saulo Dinlz. Em no-
me deste mesmo Congresso, o
presidente da Federação das
Indústrias agradarcu-lhe a
contr bu'ção, aproveitando o
ensejo para anunciar a so*
lidar ednde da entidade que
preside a campanha. Esclare*
ecu que como forma de co-
laboração o "Fórum Econô-
mico" irá promover em bre*
ve debates sobre o assunto.

O Industrial Antônio Gon-
çalvcs de Matos convidou
todos os presentes para o
próximo ato preparatório do
Congresso Nacional de Defe-
sa dos Mlnérics, que é a con-
íerênca do deputado Último
de Carvalho, marcada para
o dia 11 do corrente.

Fatos • Números
•| O Departamento de Co*1 in.r.i<> di» Estado* Uni*

dos, no dis 37 de abril pas*Mdo, liberou da exigência de
licença de expor ação para a
Unlao Soviética, rêrra dr "00
mercadoria* nao-c*tra légktt,

O As cotaçOes média* do¦¦•-* taíé exportado pelo Bre*
ali, caíram dc 6.1.8 cenl* porHlini-pí-V em 10.14, a 47,0
cenls em Iü.V>.

Q As exportações de alço-
2 dâo do llrusil caíram, de
300 mil tonelada* em 19.H,
para 157 ndl tonelada* ern
1035.

ECONOMIA

COMÉRCIO LIVRE
EVITARA A CRISE

A m?ii !<;... .(..« aoitoi
fHIrttfffcif* |ir««íiifOi de ex-
portarão ettd exiuiuda o
¦Vi. .:•.(».. «- :¦ •.( ¦:,.,-,,.ir..
•i. >.•: i. .. i ,,ii a União
.':.¦¦..,••¦.. .1 e •>¦> i'.'-..-.I I
i: i > Popularea.

.tMl.ri, il n, .,•,, 0 ü'l/l.1
i.i/.iu.i do íí iv? -.. i
*upt»ii. i a tu ¦ ¦¦'.'-¦ i > ií
«Hei». .'..'¦ >,.; . com todo
a otimismo, não se viem,
noa mereadot trtidirtonaii,
eompmdort» para iate to-
tal, aguardando-ae a for-
wiocdo de estoques não ex-
iKirfiiivu ãe alguna tnl<
/':.- I ¦(.- • I M Aa colo*
çãe» do produto continuam
em ./. ¦ . ii-...

O mercado tudonal do
algodão eapera exeeden.
fi - .(.- ..';,.i de 100 mil
fim. .'.iilii-i do produto, Aa
colaçúea, que no ono pai*
ando jd acusaram uma
queda aensivel, continuam
caindo.

A causa diste (ato está
tio Inicio em •• de agüito
da venda pelos Balados
Unidos, doa excedentes de
algodão a preços de "dum-
plng".

A situação do cacau não
6 mais promissora. Ape-
sar dc uma redução da
r/uasa SOCé no jiroducdol.rn.ii/« ir,, o da crise queafeta a produção afrka-
na, nosso maior concor-
rente, as cotações do pro-
duto também descem. As
vendas da cacau pnra en-
tr~ga futura neste mis de
maio ainda não atingiram
a COO mil sacos quando
normalmente neste perto-
do jd estão colocados cir-
ca de t milhão.
Isto ô o que cata ocorren-
do com oa três prínci/iais
produtos do exportação
do pais que representam
80% do nossas divisas.

A quem favoreço esta
situação? Aos monopólios
nortc-amcricanps que ad-
qulrem do Brasil a me-
tado da produção nacional
de café o cacau. Quem de-
sorganiza o mercado jnun-
dial do algodão? Os nor-
te-americanos quelançam o produto a pre-

„ . „ ,i Ços da "dumping"
Sabendo-se que a União Boviética ó compradora docafé, cacau, e algodão, não ao podo compreender senãocomo imposição norte-americana o fato da não manter-mos relações com iate pais. O reatamento 6 um ato dcsoberania nacional, de legítima defesa da economia bra-sileira.

A Quatro Importadores
^ norte-americanos adqul*
rem 70*80% do cacau brasi*
Iclro expor ado para o* Es-
tado* Unidos: WcskcI KiiI.ii-
fcampfr*; A. C. Israel; Er*
nest Adler; General Coroa.

i

RESPONDAMOS AOS FERROVIÁRIOS GAÚCHOS
Isaac Akcelrud|k|EM um apito de¦" sobre os pampas.

trem
 Nem

% um só ruido nas oficinas e
de pro* p parques lerrovtúrios. Agora,

orespeito às liberdades cons* | ferroviários. Eles marcham em fileiras
titucionais, dirige-se a Vossa í C01,,t)ac1Uls e. ,CT ,ele*. ava"5» lodo o movimento operário,
Excelência naraS Nar-lhe I a ?ran?,e Tua^ df "í",? ciescc nas ruas e ° eBma da luta
5STHTStaí I Pe'0S, (UreÍf0!í Ü°S 

1lrabal,atiorcs '"vade as cidades c vilas,nossos protestos contra a., g penetra na campanha e chama os homens do campo,prisões arbitrarias de cida- Queriam que os trens corressem para que não pudés*dãos brasileiros conforme | semos ouvir a grave denúncia e o veemente protesto dostem se verificado nestes úl* Ú ferroviários e suas famílias, em toda a estrada uma partetimos dias, sem determina* p dos salários eslá cm atraso há 22 meses, na Estrada de Per*
ção e;crita de qualquer Jtiiz ^ ro Jacui não se recebe há nove meses. Silenciar, continuar
e sem nenhum flagrante de* á suportando islo seria aceilar o destino de boi de canga, sub-
lito previsto pela Constitui- I meter-se ao enibrutecimento promovido por uma exploração
ção da República ou pelo Có- Í sem entranhas capaz de passar quase dois anos cortando
digo Penal Brasileiro. Estan- i salários, quase iun ano sem pagar nada a ninguém. Os
do as violências da Polícia, I t,rens, <*>rria™ e ° p™-™ esperava que assim o resfolegar
órr?ão subordinado a Vossa 4 das locomotivas abalasse o clamor das reivindicações. A
Kênria em contraoMoão I KreVe fluebrou-lhe r ilusão c o engano. Mostrou que a VlaçãoExcelência, em contradição 

| F6 ô t ,,„ mais ,md , d t 
¦* £

com os preceitos legais que pj viários
regem o País e com as re- Ú Uma ,lslli de re,vlll(Jil!acoes 0peráriaS é sempre umapetidas promessas do Sr. Pre- g exaltação da nobreza do se? humano. Aos ferroviárlosTnsidente da Republica que nos p i„ta não satisfaz tão somente o pagamento dos atrasados.

È um acontecimento, não
há dúvida nenhuma. Como
prova da vitalidade de nos-
sa cultura, da expansão da
literatura nas mais diíeren*
tes camadas do povo, como
exprestão das mais signifi-
cativas correntes da vida 11-

1 terária nacional. «Para To-
P dos> seca, como disse Jorge
p Amado em recente entrevls-
Ú ta, um jornal contra a «igre*
0 jinha», «ninguém ssrá dono

sejam extensivas aos aposen* I do Ponto- ^m suas colunas.
tados, os que deram a saúde | «Reunir todoò em favor da
e a juventude a estrada e de* f cultura brasileira» foi outra
filibam por causa das pensões p afirmativa do romancista de

miseráveis. Quem cuida (Ws Interesses dos velhos ferrovia* ú «Terras do Sem Fim». Basta
rios, dos que adoeceram nas jornadas excessivas de traba- Ê
lho, dos que foram acidentados ou mutilados, dos que esgo* ú
tnram suas forças e foram postos de lado como boi velho %
que não serve mais nem para o corte — quem se lembra i|
deles no mais aceso da luta, quem não os perde de vista %
mesmo sob o ataque da policia são seus irmãos e compa* ^ ,,.„.,„ „„,„vl... .,,.,,„,...,nheiros em combate. Assim a bandeira da solidariedade pro- Ú como Marques Reb:lo, Orlletária se desfralda, empunhada por mãos rijas e invenci- jf eenes Lessa Sérgio Millietveis. Estes ferroviários que não cedem ãs ameaças, mas Ú Fernando Azevedo p criti'avançam, que não baixam a cabeça, m s lutam, são bem os I t d . t d 

' ,e d« _
mm^^^^^^^m^m fei Volta,Redonda, g g 

dtendênelas 
ellpressârlo

teu. pensamento em «Para
Todos», jornal de debate e
de divulgação, de crítica e

«PARA TODOS», A10 DE MAIO
«Reunir todos em favor da cultura brasilei-
ra» — 50 mil exemplares distribuídos em

- % •*» 500 cidades
tèiê

er% reaparecimento de «Para Todos», a 10 do corrente, é dav mais viva significação nos meios literários nacionais,
para milhares e milhares de leitores que aguardam o pri*'meiro número do novo qulnzcnário de arte e literatura.

Trata-se, dc falo, de um empreendimento sem prece»'dentes na história das publicações literárias em nosso pais.Basta dizer da sua tiragem: cinqüenía mil exemplares.

saber que poetas da im-
portâncla de Murilo Men-
des, Vinícius de Morais,
Joaquim Cardoso, aparece*
rão nas páginas do pri-
meiro número. Escritores

é Em primeiro lugarp nu primeiro mgar eles preservam a liberdade, o direito dede governar sob a égide ú greve: nenhuma punição aos grevisías, pagamenío dos dias
P ile greve. A liberdade de levantai-se como um só homem, oás " 

têm merecido fé e acatamen
to
da lei e da liberdade, roga-
mos a Vossa Excelência de* p direito ao salário do trabalhador em greve, eis o principal,

• terminar aos órgãos policiais Ú a garantia de que as outras reivindicações serão respeita-
sob sua responsabilidade que p das. Em seguida vem a exigência de que" todos as vantagens
acatem a lei e zelem pela ^

LIDERES
SINDICAIS

BRASILEIROS
NA CHINA

PEQUIM, maio (Agência
Nova China ^para I. P.) —
Uma delegação de dirigentes
sindicais brasileiros chegou
ontem à China, juntamente
com treze lideres sindicais
da Indonésia. A delegação
brasileira é dirigida por P.
F. Iovine e a indonesiana e'i-
tá sob a presidência de
Mohamed Munir..

Ambas as delegações fo-
ram convidadas pela Federa-
Cão Sindical da China.

dos portuários cariocas, dos tecelões de Moreno, dos minei* É
ros de Morro Velho, dos doquelros de Santos. Seus irmãos pde todo o Brasil os saúdam com orgulho, a luta dos ferro* 0viários gaúchos é a nossa luta. é

Assim já disseram os sindicatos de Porto Alegre, por Ú
unanimidade. Seu memorial ao governador é um documento Ê
da unidade operária. As ameaças aos ferroviários, as vio- 0lênclas .policiais contra êlcs a Iodos atingem por igual, São É
as liberdades democráticas e os direitos dos cidadãos que Ú
estão em jogo. E neste caso, se a coação antigreve não ter* É
minar, não param só os trens, para tudo, pois a greve é de Ú
todos. Os ferroviários estão cumprindo com seu dever, ao plutarem contra a fome e a injustiça, levantam uma ban* %
deira que é de todos, ao exigirem aumento de salário. O 0governador que mande ao seu encontro um emissário para ú
entendimentos e não a policia para violar a Constituição. E' pmais um alto exemplo de luta e •.'irmeza, de capacidade pro* pletária de mostrar o caminho certo cm cada circunstância, ú
em cnilii caso concreto. Ú

de «descobrimentos» literá*"
rios, disposto a despertar
mais e mais em nos:o pai3''
o amor à literatura, a Ira?1
portância da coisa literária
e artística na formação dó
nosso meio cultural e na
educação de nosso povo,
«Para Todos, segundo a pa*
lavra1 de Jorge Amado, ex*
pres.a na já aludida entre-
vista, será uma «publicação
que funcione como a crista
de um movimento nacional
visando o desenvolvimento
da cultura e a defesa do es-
critor c do artista em geral,
Para isso, não imprlmiie-,
mos nenhuma linha política-
partidária de qualquer espé*
cie». 1

«Para Todos» terá duas
redações: Av. Churchfll, 60,
grupo 804, no Rio e Quirino
de Andrade, 126, sala 71, em
São Paulo. Circulará Inicial*
mente em 500 cidades brasi*
leiras, aparecendo, no mes*
mo dia, no ÍUo e em São
Paulo. .'.

Delegação Parlamentar
Tcheca Vai a Iugoslávia

Não se ouve um só ruído nas oficinas, um único apito de ptrem. Escutamos a voz dos ferroviários gaúchos. Respon- pdamos aos nossos irmãos. A solidariedade apressa a vitória. Ú

PRAGA, 5 (A.F.P.) —
Deixou esta capital hoje de
manhã, com destino a Bel-
gado, uma delegação parla-
meriíar tchecoslovaca com-
posta de vinte pessoas o che-
fiada pelo Sr. Zdenek Fier-
ünger, presidente da Assem-
bléia Nacional. i

O «Rude Pravo», órgão
central do Partido Comunis*
te, declara hoje que essa vl-i
sita «apresenta extraordiná*
ria importância» e assinala*-;
rá a renovação das tradicio*;
nais relações políticas, econô*
micas e culturais entre os
dois países. j

t*ílJJííÍ!si'*3)'° liSMLSiÉliJuiíSfa"'*!

Aumenta a
Ianque do

Carestia, o Monopólio
Nosso Comércio Externo 1

ÜÍ.:

O 
RELATÓRIO do Banco do Brasil, corres*
pondente ao último exercício, mostra,

à base de números concretos, a dependência
em que está colocada a economia brasileira,
das cotações dos nossos produtos no mercado
norte-americano. A preclominância, que atin-
ge quase ao monopólio, exercida pelos impor-
tadores americanos sobre o nosso comércio
exterior conduz à situação trágica de estarem
subordinados aos preços impostos por aqueles
importadores, nãj só o valor das exportações
brasileiras mas também as nossas possibilida-
des de importar. Tal dominação tem os mais
graves reflexos em toda a vida do país, inclu-
sive agravando a carestia com a elevação do
custo das mercadorias de importação e mes*
mo de nossa própria produção.

CORTE NAS IMPORTAÇÕES.

A violenta queda das cotações dos nossos
principais produtos de exportação como o café
o ali odão, o cacau, foi a maior responsável
pela redução do valor dos nossos embarques
em 1955, comparado com o de 1954.

Essa redução, da ordem de 241 milbõas de

Conclusões a que chega o Relatório do Banco do Brasil para 1955
— A queda das cotações do café. cacau e algodão, em Nova Iorque,
reduziram as nossas importações. Resultado: dificuldades para a in-
dústria e lavoura, encarecimento dos ágios e elevação do custo da vida
dólares para os produtos citados, não foi com*
pensada nem com o aumento da quantidade
exportada, nem com maiores vendas de ou*
trás mercadorias. Da comparação entre os
balanços dos dois anos verifica-se um déficit
de mais de 139 milhões de dólares.

O relatório do Banco do Brasil assinala
que, em conseqüência, as importações sofre-
ram forte queda: de 1.634 milhões de dólares
em 1954, para 1.307 milhões em 1955. Nossa
capacidade de importar sofreu, portanto, mu
corte de cerca de 330 milhões de dólares.

AGRAVAMENTO DA CARESTIA

E* fácil de compreender o que este corte
significa para o desenvolvimento do país. A
ampliação do nosso parque industrial, exi*
eindo a entrada crescente de bens de pro

dução, a mecanização de nossa agricultura
feita.ainda em níveis irrisórios, sofreram o
mais sério impacto. Não se trata nem mesmo
de simples estagnação mas de acabado re-
trocesso.

Resulta desse retrocesso o asflxlamento
da produção, quer industrial quer agrícola,
fator de encarecimento do custo de vida, de
mais miséria para a população.

Se o Brasil fica impedido de renovar a
maquinaria de suas fábricas, em grande par*
te já obsoletas, se á matéria-prima importada
não chega para as necessidades totais, estabe-
lecendo-se o «câmbio negro», se a lavoura é
obrigada a permanecer, por falta de tratores
e adubos, nas velhas práticas rotineiras, o
povo é que paga adquirindo ás utilidades a
preços cada vez mais altos.

Alie-se a esses fatâra de caxastla, a pró*

pria elevação dos ágios nos leilões de divisa*
100% nas duas primeiras categorias. Quanto
menores quantidades de moedas forem postal,
à licitação, tanto mais serão reputadas, su*
bindo os preços em cruzeiros, pagos por elaí
a valores altíssimos. Os produtos Importado!'
a esse preço alto resultarão caríssimos para o
povo brasileiro.

CONSEQÜÊNCIA DO MONOPAUÍf -A
. i.-,

Todos esses fatos se encadeiam para levt*
a uma causa primeira, o monopólio do nossif.
comércio exterior pelos norte-americanos. A
carestia de vida liga-se, desse modo, à falta
de divisas. A falta de divisas decorre da qut*'
da do valor das nossas exportações. Esta, por
sua vez, está baseada nas manobras baixistas
com as cotações de nossos produtos na Bolsa
de Nova Iorque que pode agir assim porqut
os americanos praticamente controlam nosso
comércio externo.

O rompimento dessa cadela depende por*
tanto da quebra desse monopólio, ampliai*''
do-se as trocas comerciais do Brasil com sua
extensão a todos os países do mundo.
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CUuuulçOt-a de-cawa. Eni
Unm algodãoJlsos o
com bordado* e aplica-
dos. Grande variedade»

Grande «ortínicnto di
toalha*, de banho c ro»-
x>. Jogo* completos paribanheiro Lindoe e mo

demo* padrões

Graciosa coleção de bibelôs. Um
Pfewnte que agrada sempre.

kl * a áti • »".

Quarpiçôes de mesa, em liiiho ou algodão
: Padrões lisos, fantasia e bordados a mão.

-y*íií-iyí.» - *•«*.-»-

s de tostão ou rayon'.
mo
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DIA 13 - 2.° DOMINGO DE MAIO
.^$&

O sorfimento de antgos de presentes paia o "Dia da» Mae»
luc a Caraisaria Progresso apresenta é moderno e variado

Aproveite os preços remarcados dos "30 dias de Feira'

Goatame e voaíidow conrao*
delop elegante». Graflde

variedade.

Combmações em' tingerle
nylon, jeree-y, rayon Oi
opala. Oamisolae cm nylon.
lingerie, jefíieiy, rayon on,

opala. lindos modelos.)

«Jogos de lingerie ou nylon
eom 8.8, Ou 4 peças. Gkhi-

dé variedade.

Meia» para senhoras. Ura
caixa» p&?a presente!

Blusas em aigotmo, orga»
di. guípir. cambraia, tricô-

üne. «Eindo.s modelos..

Saia» lisas ou rodaflaí. Em
ia, Unho, tropical otf algo-
lÜo Jtodélo* originai»7.

Nao deixe para amaüp
o que pode, fazer 4ttí|í

OHNCclit

PRAÇA WRADÊ4MTES, 2 e 4 . TíL 42-

Veja (ouças', cristais e áliwnffcffossv fijí A
as.remargagdeil;dos..«Sü^íüs-' ^ É%!sft"

«íim^ps^^ . lÃ^^mpws»
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Amanhã na Câmara Federal
Urgência Para a Anistia Desde 1945

PAOliNA 5

• t)MM,ftA<' UA li r»(.r. »
Q C|«.\MQR IM) IHIVO

liANHA W PARIsANBfTO

A hMwrâ li» tatiM .14
*íí»*3íi miyía nu* t*Jn,i,«>0
. IM* j.|. Míl-i «|4 t j*|lt*'*l IHi-o-
>M •> .H. a etUHM «to povo"«nii» » PsrUittfflio, Oi t*<
l«f, ut i-iiii-iii **.io, ime
Íi»M , (• . = . « |.,ií « -, «,,;,,« ,,,.
itiigrâinAf, rti»,iiv)r.»»iia!i>.,.

•..!•.<.'•.* »* ii,,!,, ««.,» jh»i«
. .i|l> Illfll*'» «*> ti' >l'l',t-„, (4«.. i*n*ii,<nt<* uniu mau*-,. nb>•fii!s.*n--. nti imbii* e alta

£•£¦*]¦•¦ P*WÍI«««éa « .u ......
i(*«k (trmafrátra,

•N* ti. .-kj votagio pr«v».dia*, i * C«m*(Mlo .!• Jasi:. j* ifmwíí**. 'r*** »*-pli»*» ««. t*ltM>U» f0| Ir. .,.„•* ,.r-.a ,*,
ra** i|l||.fen<4 4„ 4,,,, %tí9%^*ln* ti» retsuiiftu. m*... »t.si-ri.fi, g í.iunn,», ,„, pjf„àfto,Wl itepuiadu* de ,0,1^ MImitida» .!,»....!.,, .««m, •)«
vslia A G*»mi»»ao «It» Justiça•m «ova votado, varifloati-Mo empate de 11 n u, pfm.MMMO «1 vuio («iiUirto itoroíator por urra atinpl»a qutf*

MMMeMm
- FESTAS E REUNIÕES
- SOLIDARIEDADE
- INTERCÂMBIO
- ADVERSÁRIOS

Kftói* «h faitaa o raunife» .,.,.- tcrâu realbuutaj. hoje nu»morrop o ímvçIm carioca», ilniiaramoa au quo tora.» |Kmuno <U. to^«J*toda, do Parque ftoloWdB -erma «na favela Joíu Condido. Noa altlms» o» favelado* iwnXjKirtu do umnbUIU em que serão rthcuiWu. ...meroaMu.no.H rcli.cloi.ado» com a* relvindleaçoe* lo^ N„ 
™

da Independência, cnirvianto. o dia tcra tim caráter mal»resiivo ja que «o destina â entrega du faixa* A» Jovens eleiin* Rainha e Mnt-m» da favela. Caso »* eondlcóe* Z1 tem-I» o iM.rri.liam scrA elettuido hoje o Jcllftu quo Sn translc-rido de domingo oltlmo.

SOLIDARIEDADE

tão 4* "ím*w Na C&mí»*
*ã« 4«* N -'..ioiu.j vencia a
».ií»it* ampla, iiuandu foi
=..sf*«-=.* a ¦'¦-.* m>-, iar*
¦1. > ti¦•.!-• If . n| :• UH. d. •'.>.! .
por i-f ¦ i- »ia •;.- PHDi nia tia
Pftiutiaii.rttfe rOru«4 44 Bju»
lia ampla, ma* lão -..:... i.i--
O dWe)*) <|r .:,«: O !!„,,¦.„ <|e
«ri»»» governam» mal na»

-<•;» jl-t-iA 1... |.-|m ,„„ 11,
) *'- it« um i-i-..'"* "i'.:
ti.-., prla 4ii.=f'u a ; aim ,1
tW». t

a.*í. , rH««anv>*> h \o\s-
«Ao no i-ui-.a.' • 1... um* ta»-
Ha !í.M.H.l.«V'| lj.|r. (,,r,.... S,
m »..t • «¦¦ «ta ..(-. .0 do go-

vento |.i:.u-.!ii.i.t. (tortina*i. ¦ .-i >•!• • Mu »« -• - A dano
¦I- «oleitii . -.-• i-|..in.:- ¦ do II*•! i da maioria d» «tar anda*
nt«nto >i' -:• 11 • ao ••:¦¦¦¦¦¦•
iMriln .M.*« .1:... -, aberta a>|>|. ...... ;.. '- |»U|) . p«|„1*1 li O 1.- u*i,1.1.1 da •...'.!.....
da «menda ampl.adora ajuu
xlmin. -. »«n,"li.|m*-i)* da

emiKilei IW voit» contra VO.

Uma ¦ .*;ni.'.• ... de morado*
res do morro do Jacnrezi* '
nho devera dirigir-se ao vc* jrcador Waldemnr Viami a
fim dc congratular-sc com
•tquelu i> pu ¦ lu.iiitu cario*
ca pela uiuaç.1o que o mea-

mo vem tendo na luta contra
o aumento dos bondes. Osdirigentes do Centro de Tra*
balhadores Favelados lucnlencabeçarão o grupo de mo*radores quo Irá A CAinara
Municipal

REUNIÃO PARA O
AUMENTO DO

FUNCIONALISMO
Na próxima quarta-feira, o

prrfeito NcgrAo de Uma pre*•Idiii uma reunião do j*cu
•«•••retAnado, a fim d<* «-xa*
ninar os f*hi<ln$ lm dlai en*
ircffuí* |»clo aflcrainrto de
AOmiiu iniçuc, rOlaUvOa ao
aumen d» ,;.-.... n.o«
para u funcionalismo da l're*
feitura.

O Sr. Vieira d* Mflo mm
nrlu |»r«m<fts4 enviando a
iií.--« d i«|llrtil|MIHii do >ti

gèfUi» |*alrt « lirwjHM de anis
lia desde 1ÍH5,

Uma ai'•*:•» da •¦;¦¦-,->•¦¦}.*.
o ,..-.., |á . v.i.-n,».i» cada
ve* mala *.•»« »i...ut-.. mm
a CAmara. letaiido lUàrtav
infitte aa galetias. Assbn a»
in.>=sas muni ratam ateiniçt
in|..i'.-aii,.-iii. ao apelo da
Comuto Nacional i-ota
Aniilia e \*-iii....1-1.1 dito*
lamento o» iirimrtrua Iriiti»*
dc .¦ .1 i1.1i....... pela anlitui
a partir do luis.

A ViTOJlIA AO
ALCANCE 1)0 POVO

A causo da anUlia nAo te
divide. IIA «1'i-s prateio*, mas
a medida política o uma **õ*
abrange a iodos, >em dia»
im... ¦ . nem ducrim.naçot«,
tem cogitar ¦:¦•'<¦ ou daquele
partido ou corrente, desta uu
daquela personalidade, mu
... in... de .(.<*•" dos iiiu-k----»-.
do Urntil.

A voU^Ati da urgência e
amanhA, **-•:,- uLi-iitu... na
CAmara. O objetivo do povu.
o que Interoaea a esmagado
'. maioria tfoe bras-lelrot, è
que ela seja aprovada por
uma ••...".., marlro. Uio A
:•!..!'. o ii-•• ••" po»-«Ivel, como está mostrando

INTERCÂMBIO
¦-ii tomando corpo n inl*

clotlvn dc um grupo do dl*
. ;,-i ;u.". favelados visando
elaborar um programa dc
intercâmbio esportivo c re*
rreatlvo entre aa favelas si*
tuadas numa mesma zona
ou lwilrro. Serüo realizadas

¦ -Tip.-tli.-oc-.s- futebolísticas
entre agrciruações locais,
torneios diversos entre dois
ou mais clubes, enquanto

1 que as Escolas dc Samba1 participarão do festivais
cm homenagem ns suas co*•irmAs das favelas c mor*
ros e vizinhos. A iniclatva
incloi também a troca do
experiências dc cada con*
junto nas auas lutas reivln*
dicatórias e campanhas con*
tra despejos, grilagem, ar*
bitrariedades etc

ANIVERSÁRIOS
—• D. Andresa, a senhora

que no Morro Azul tem lo*
v.uio a efeito memoráveis
.'-impanhas, fará anlversá*
rio no próximo dia treze.
Estimada e acatada por to*
dos os favelados cariocas,
D. Andresa é a professora

e fundadora da única esco-
Ia existente naquele morro.— A garota Olga Antô*
nio da Silva, filha de Oscar
e Alliete Antônio da Silva,
residentes na favela João
Cândido, faz anos hoje.

\\0fetmEs\mÊ JggEJEsSÊEWEm

FEIRAS E MERCADOS
De-üdc anic^nlim, us au-!•¦...i.i.i- munidpuia vton

exercendo flscalitaeúo no co*
merclo do i. n.i .-ii\:. • u mer-
cados tegionnlg e imintcipui».
Parn esse fim, foram convo*
cados mais liscals c telm
nova dlslribuçuo u(. grupos
quo Ju estáo atuuudo naqu*--
lCí ¦ iií; ,.110 - NO M. : ...... MU*
n.C.pal . n. -in i'-ii!-. •¦ cm açAo
diversas turmaa d« fiscaliza-
cão. .(ue aa revezam cm plun-
tc-es durante ns 24 horas do
dia.

BANCÁRIOS
E BANQUEIROS NOVA

MESA-REDONDA
Nova mesa-redonda hera

1. .11.. -i.i im prúxtinu lòrça*•feira, às y^ti honut, parn
l-t..s..-,*-i!u..-i.*., dos debate*.
em :•>!¦¦¦ du.. .-."-.(• ¦ do *J0%
pleiteado iiekm . 1, ; 1.•,-... •
cm . - •).. i, -..'. • 1 •• ¦ dc crê*
dito.

No dia 8, à noite, as Co*
missões Sindicais dc bancos
se reunirão jiara apreciar os
rcs.tiltados dos cutendlincn*
tos mantidos na mesa-re*
doi.da.

A propósito da campanha
salarial dos bancários, publl*camus nu ti' pagina uma eu*
truvlsta do sr. liberto Me*
nezes Pinheiro, ..residente do
Sindicato da corporação.

a realidade o .->n ., a ilt.,.
prla e*p*rjfcw-ia da iui.« , c>a
iuiüiia a panir de 45, Tum*
«eporajo **«« at,»« dais maf*as.O |»-ivo nio te díriprA sà.
nienia ao«..... vetaram p«la«nenda llogò rerrelra, mas
a líidai «S | - ! --l-r 1:1 ,,,t (*.
>¦'.••.-.,t-,*. nm qHe »r,,,-...
ram aq>^>a OmSQdlt, A |ir*«ot/itea do i -.¦- apinHai.de aa
galerias, rwit-enirando.se rlll
fr«nto ao PatAeio Tiradente*.»«rA o grand« e de<***|vo fa-
tor do perauaaAo a c^vtmeor

QUER DESPEDIR
TRABALNADORES

SEM PAGAR
INDENIZAÇÕES

O ar. &mi Pouat«ris, pro-
pitetArio da fAbrm do cal-
cadua Zaut ailtiada A Rua
Arutides l^ibo, tü, vem de
tia ii.mio temando despedir
lodo» os teu* trabalhador*}*,•'•in direlio algum. Primei-
ramente, começou & escoa*
teor o serviço na ÍAbrica;
mala tarde começou a fazer
o pagamento com uma se*
mana de atraso. Na semana
pasjnda «Ao houve pagamen*to, ficando os operários com
duos ncnmi... du salArtu em
IHider do !•¦¦¦...... Quando o»;.. ....h..;.; , tcvlomam o
sr. üani manda-os procurar
novo emprego, demonstrai.*
du assim quo quer afastar
todos os seus trabalhado-
res, sem iiagamcnto dc fé*
rins ou qualquer Indeniza*
çáo.

Os trabalhadores da fAbri*
ca dc . ..!•...•!.¦> /;ii.i i >tivi-
ram no Sindicato dos Traba*
lhudurcs cm calçados c une*
xos, pam Kolicllar provldôu*
cias contra as manobras do
sr. Zanl Pousteris.

o*, depulf. i..i ... que ., vota*
c*o da anliiia a ninir de 46
e .¦-'<...!.( ao ardente úm\»
de lAda a naç&a,

TamlHhn ao fíwwdo devemd!iieii.i* em ma*»* i*s ca-rnw»», =• -is.-ii..ii.!. cem em*
ponho ao» •*-„.„....-. ,,,.r
emendem o ..i..w„ Oa CA*
mara, r-v, ...<.,i„ A nll -!;a
a I..-I.I* os i.iiiíiir!.,.-. Asalm
o povo rarioeit iransformara
em uma grandiosa o perma-itni.r a./&.. ...- massa* .-
..(.ri-- da i ¦ -*.¦--..., :;..- .,M.ti
Pela Anistia — pn*. mm «
ttjrto*, «fl.end»r a mio a to-«lo ot if«n.ecralat, í. .- |.-»r a
m«U amplo unldnde demo
rrAtica para que a an*flla
iriihr* Jogo. tem tardança.
romo exigem ot problema»do rtoa-a pA-riA.

Mineiros
dt Morro Velho Exigem

Fiscalização
do Governo

BELO HORIZONTE, (fh*
ter Pre»»» — Através de seu
SÍt.dl«-ato on trabalhado*
res da mina do Murro Ve*
lho . -.'.I.....H. au governo Fe-
deral um longo relalo pcdln*do um esclarcclmenlo detl*
nitlvo quanio t. produção o
noH lucros da Salnt John
DEI Rcy Mining Co. Sugts
rem ou trabalhadores, nexsn
mensagem, quu se exerça
fiscalização rigorosa e per*
manento junto As mAq..lnn.s
de trtturaçAo do ouro <• na
fundiçAo do precioso metal.

Esta flscalimçfln nSo vi*
nha sendo exercida, o quo
colocava o governo na de*
pciiiií-iicl.i dos relatórios da
Morro Velho, até mesmo
p-ir.1 a cobrança dc impôs*
tos.

Na Câmara de Nova Iguaçu

Debates Sobre Minérios

PEDIDOS: EUA DA CONCEIÇÃO, 74

WBÊS Jewei)

¦ &. ¦ ¦
1 I »

^Em ' Em

NOVOS PREÇOSmos cima,

¦ai o recinto da Câmara Mu-
f nicipal da vizinha cida*
dc dc Nova Iguaçu, realizar*
sç*à manhã, segunda-feira,
As 20 horas, um debate pú*
bllco sobre o palpitante pro*
blema dos minérios brasilei*
ros.

Délc deverão participar o
geólogo Ernesto Poucliain,
do Departamento Nacional
da Produção Mineral, o ma-
jor NapoleAo Bezerra, da Li*
ga da Emancipação, o Jor*

WJosé Gomes
& ALFAIATE
S Bom Gosto |
JB Distinção I

M rrj Elegância i

kmswmMws*-'m*^smtmm

H. Sento tubei-
ro, 88, It nndar,
•/ 1, tel. 48*0093.

ALFAIATAJUA
Vw»p de twpfcal Aurora.

•obrodida Cr$ 2.800,06
CAM1SARIA

i taniiade trícolme
isalWÉr •••• vaMsaanssjV sWs*ap-i

•obinedida Cr$ 270,00
MKfL

' mi !> t« «tm*, nu w tel tusa (EDtnao oarke>

. ftlARMORARIA .
UNIVERSAL LTDA.
KXf.cutn.-sii quuiqutt Uu*

uttitiu concernente a arte.
Serviços de cemitérios, copos,
geladeiras • construcAes. Km
mármores e granlto» nacio-
nau e estrangeiro». rJscrlto-
rio s oUclria. Kub Juao ror-
quuto, lüü — Boiisuceiio —
Tel*. 80-671» a 80-1520.

NAO VÁ A OUTRA
GRAFICAI...

Vá a
TOSTES & LEAL

LTDA.
Uua Leôncio do Albuquer*
que, 63 — te|. 13*8530 9

nalista Hdgard Lobão, dlre*
tor do Sindicato dus Jorna*
listas Profissionais do Itio
dc Janeiro, o advogado Pé*
rides Luccna da Costa c di*
versos vereadores daquele
Legislativo.

O referido ato público faz
parle da preparação do Con*
gresso Fluminense de^efe*
sa dos Minérios, a instalar*
se dia 19 cm Niterói.

CONFERftNCIA EM
NITERÓI

Alunos da Faculdade Flu-
minense dc Filosofia convi-
daram o geólogo Ernesto
Poucliain e o radloquimico
Jacques Danon para realizar,
naquela escola, uma pales-
tra sobre a aplicação da
energia atômica para fins
pacíficos.

A referida conferência te-
rá lugar no próximo dia 12,
às 16 horas na sede da Fa-
culdade, tGrupo Escolar Ge-
túlio Vargas), na Rua An*
drade Neves, esquina da
Travessa Manoel Coatinen*

3a.- Feira, as Eleições ao
Conselho da Caixa Única

| 0 Que o Povo
| .-ijeclsa Saber
í AMAURY vende da ra*

uricu uo consumidor. Blu-
soes de Irczelu CrS ÍÜO.OU

{ UIUS&0 Corlngu CrS ÜU.UO.
Ulusuo Uo (Jumoruin Cr!

i 180,00. Ajuda teu IrmfLo
í CrS 90,00. Rua du Alfaii*
! iIl-ku, 3J,-> — 1" Ullüar, Kuu
I Vinte de Abril. 7, loja.
: Atendemos pulo reora*
1 bolso.
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Serão rualiz.'»!.. na pró.xi*
ma terça-feira as eleições
liara escolha do três mem*
bros do Conselho Delibera*
tivo da CAP dos Ferrovia*
rios c Empregados cm Servi*
çor Públicos. Nada menos dc
107 delegados-eieitos virão
ao Rio, dc todos os pontosdo pais, para volar no pleito.

A LISTA DE ELEITORES

Cada um dos delegados
eleitores receberá, antes de
votar, um envelope conten*
do 107 cédulas, cada uma
com o nome de um delega*
do. Deste envelope retirará
tròs cédulas, com o nome de
seus candidatos preferidos,
para colocá-las na sobrecarta
que posteriormente deposi-
tara na urna. Os três novos
conselheiros serão os que
obtiverem maior votação in-
dividual. t

Os delegados eleitores per*
tencem a várias categorias
profissionais, assim discri*
minadas: Ferroviários, '13;
Energia, gás o indústrias ur-
banas ,16; Trabalhadores em
carris, 15; Tolecomunlca-
ções, 8; Transportes aéreos,
ü; Telefônica, 7; Rodovia-
rios, 3; Minérios, 1; eleitos
pela própria CAP, 7. Total:
107 delegados eleitores.

Para quaisquer informa*
ções, os delegados devem

procurar a Comissão Central
dc Eleições, que funciona á
Av. Presidente Wilson. 191,
1* andar, na Esplanada do
Castelo.

NÚMERO LIMITADO
DE VEÍCULOS

NO SENADO
Devido »o grande número

de canos que estacionam no
jardim do Palácio Monroe,
criando situação embaraçosa
para funcionários o jornalis-
tas credenciados no Senado
que so viam, sem ter onde en*
costar seus carros, o Sr. Luis
Nabuco, diretor geral, fêz
expedir a seguinte nota:

Esta diretoria faz saber aos
portadores de licença de es-
tacionamento no jardim do
Palácio Monróe que a Co.
missão Diretora d0 Senado

resolveu tornar sem efeito
os cartões expedidos, prova*
lecendo assim a norma con-
tida no artigo n.» 254, do Re-
gulamento da Secretaria, em
virtude' da qual só poderão
ser ali admitidos os automó-

veis pertencentes a Senado*
res, Deputados e funciona*
rios; sendo revalidados os
cartões dos jornalistas em
exercido e credenciados jun*
to à bancada de Imprensa.

Pode Ser Decretada Dia 8
a Greve Geral Nos Bondes

CONCLUSÃO OA 1* PAGINA
100%, o que não se justlfi*
ca, em face da insignlficàn*
cia do aumento de salário
acordado e homologado pelo
Ministério do Trabalho.

i-ÔCULOS PARA HOMENS 13
SENHQRAS — PREÇOS DE ANTI-
GAMENTE — MAQUINAS FOTO-

GRÁFICAS, REVELAÇÕES, FILMES,
BINOOÜtrOS, TEODOUXOS, ETC.

(CONSERTOS EM GERAL)
Todos Podem Confiar na ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 — Sobrado — Sala 5

5? I
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I A@@ríi é
1 na Sompra '
§ comprando em AMAURY a% Camisas Italianas: CrS tm
d80,U0 — ÍUO.ÜO — 120,00 Ú W
¦4- 150,00. Rua Vinte de V
^Atiril, 7. loja. Rua da Al- .

j gjfãndegu, 318 — .1» andar. M1 I ^Atendemos pelo rtem* WÊi jg boiso. pr

CLASSIFICADOS

AIÊDIOOS

OK. ALUBUO OOUT1*
NHO - Tercus. qulo-
lan c sábado» dar
14,30 nu 18 horas. Koa
Álvaro Alvlm, 81 —
3* — «/ 802 — tal.!

32-3315

OU. ANTÔNIO JUSTI*
NO 1-BKSTES MJ3NE-
ZES — Clinica Ucrnl

Av. Nilo 1'eca.nliii,
155 — 10» — s/ 1.303

Olslrlnmcnte dus 13
As 14 horas.

ÜU. ALFUEUO ElltlK-
NIO - Clinica Mídl.
ca — Monieopiitlu.. Se-
gundus, (|iiartns e «ex-
tas-feiruH das 10 as 18
liorus. Tols.t Oonsul-
tórlo: 43-87S6 e Res.:-J5-5098. Uuu Sete do

Setembro. 310 — l»

UU, UKAÍN 001,0 tfON-
SECA — S(-Suuda».
quarta» « scxtas-Ici-
ras. das 14 ns 18 ho-
ran. Bua Álvaro Al-
vim, 31 •— 8» — *ala

SO? - (el,í 62*3315.
~ADVOíiAÜ;J&

Õtt. WCXEJU3A BOÜU1.
GUB6 DE BWXO -
Kua Ãlvaro Alvlio, 34
— 4» mrlaf, grujK.

403 - tel.: S3-4BU3

UK. SIN VAI. I-AXJIJM-
RA — av. Rio Ura»-
OO, 100 - Ifi» — 8/

1.503 — tel.: 42-1138

UU. OAU1U1UOS UOM.
FLA1 — Causas 1'rt».
balhUitas - Uua S&o
José, 60, grupo 1.103

— teleíone: Xg-Wlli

OK. 51IXTOJM UE MO-
BAE3 E.11EK1 - tíau*
sas Irabalalstas —
ClveU — Criminais —
Direito de família —
Inventario. Av. Rio
OranCo, 120, snlm-lo.ja,
wilu 13 — Galeria dos
empregados do Co.
(iiéreli. — tel.i 22-3054,

:!.'.-> 1? n-. 10 llnr;.>
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Mesmo nessas condições,
onde as proporções do au*
mento de salário pretendido
e o aumento de tarifas de*
sejado pelas companhias de*
safiam o bom senso, até o
presente, a PDF nada solu-
cionou, esquecendo-se de
que a precária situação dos
trabalhadores não pode ser
prejudicada pela ambição
desenfreada das referidas
Companhias.

A. ganância ilimitada das
empresas, coadjuvada pela
inércia e complacência da
PDF, impediu até a data
presente a solução deste pro*
blema de tão grande inte*
résse dos trabalhadores em
carris.

Diante desta situação, em
assembléia geral no dia 4 p.
p., nossos delegados resolve-
ram apresentar, na assem*
bléia geral que se realizará
dia 8 do corrente, caso não
tenha sido resolvido satisfa*
tòriamente nosso aumento
de salário, uma proposta de*
nunciando o acordo existen*
te, de vez que o aumento
naquela época acordado s&
torna hoje insuficiente.

Todos à assembléia doT
dia 8!

Tudo pela unidade!
Jorge da Silva Cavadas,

presidente em exercício.»

W
i

AUGHTHÃ0
ATENDI ÀS

RiGUMAÇõES
Há muito que os morado-

res da Rua Perdigão 
'Malhei*

ros vêm fazendo reclamações
à Light, a fim de que'está
mande consertar o gerador
da luz, que vive sempre que-brado. O truste alega que já
está providenciando o con*
sêrto que nunca sai, enquan-
to isto os moradores são obri-
gados a caminhar pelo es-
curo, dando topadas aqui e
ali. Diversas famílias já fo-
ram vitimas de assaltos, sen-
do que muitas mocinhas queestudam à noite muitas vê-
zes deixam de ir ao colégio,
temendo que algo venha a
lhes acontecer, o mesmo
acontecendo, com pessoas
que chegam tareie do cm-

Os Cabineiros Vão Pleitear
de Juscelino a Sanção

Imediata da Lei de 6 Horas
tooWBMttto vitoriem* « «wmimulm do sindi-ciitoilot» ('aliiiiPlroN — ,Vjm>vrul.. pola (Ainnra» lt*l iiisiuuiiuiii ,s,-!h htffBdC tritbnllifi diário

l»ara n MMÉeta»
m 1-41. i9i,.,c....r vitorio.-

t* a wmpMfla ,:«., i.„i4 d»*
Io Hi.tdi(3íii« iiusj Cft»jin«lrw
rtc jBCrWtdorw s :.-;t -;.,i,, «witifía »lo Itartrio du tf»Mho. ítej»ia(eir« olilnut, „timam Wtfkrti, urovoú q
proieio con» ermiwi» do .w
nado inetiitiiniici ,. jornada-de tel* horas de trü-ialho MT
ra o» . .iMuri,,,, ,w ojev,,
dOMi

A Irl t>ft. qucitün, na prl-Hiflra i. i ... ¦ aprovada an-«-.ixiiiii mr na Câmara doa
!••• «.in.»-!..-. mi s«'U |.:ir.>(!•*¦
ío oniío do artigo J.» laeul*
lava i.>.- .i.t.i.- aeórdo entre o
MnprtJjjado o «ímpresador, o
aumento de dua« horaa d«
trabalho extraordinário.
A KMK«ÍDA DO SENADO

No Senado, o referido pa*râgrafo foi alierado, com ob*
jcllvo do vedar ao emprega*
dor e empregado, » pos*h\-iid.i.ie de qualquer acorda
visando «o aumento do pe*
riwto «le «l hora* de irala-
lho. l ju.-ii.Iimi aquela com do•¦i.iti- ¦>. quo o período m-
pi iiirni.u de trabalho, qual-.|n.-i(iu. i que m-)u nua rc*
numeração, o desaconselha*
vel por umu questão de hl-
Sicne, como salienta a pu-
i-h.i justificação da lei qua-
dlx:

»* A m«ii«l« pontub-rta»
„la no »nteo i» da lei i«m

C0I8O í.•..,!.,::,,-..;• , «4IJ , .. j|.
eàtm contrai |m a tatlde ve*
Tfflra«la* n«.s e^vad<ir##, mut*tm .!,-!.-, tem higiene, ven*
UIâ':ão e confotio.

3JHFÍL0 A AftCKUNO
-"^Aprovada como loi. com Klemenda do Senado, o proje»to que será agora enviado

para a sanção presidencial'ílcmi com a •egulnie náaA
* «Art. 1* -fr fixado em1
sela hotm <6) o ndmetb do!
horas du trabalho dtartf dos'
cabineiros de elevador.

Art. 5r» ~ í ., tei entrara.••»» vigor na data de sua pu*jbliçâii. revogadas as dlspòsi-
cOea em contrários.

A Diretoria do Sindicato
dos Cabineiros de Elm-ado*
roa, com o ptopôslto de aa*
r-.-i-ui.-i o mais rápido possi*vel n .-,i!.-!,-:i.*..,-.-•., ...,¦.:., ex>
preslva vliôrut ..!¦ ..!.*....i.» de*
l-.i*. de uma campanha queso desenrola bA vArlos anot,
condia aos seus assoclaiioii
parn se dirigirem, pelos jor*nals. memorlftK telegramaii
o outros melou ao sr. Jusce*
Uno Ktihltschck, solicitando
n sanção Imediata e Integral
«i.i lei.

Crescentes Condições Para a
Vitória da Causa da Anistia

j

co.vci.is.io na i* i-vi.in \
dc que ¦ .-n- deputados pos*•mu votar do ncõrdo com n
opiniau |i<¦ ...d que tenham
. -li-ir a iniíti-i-i.i.

TODAS AS CONDIÇÕES
DE VITÓRIA

¦— Como se vi — assinalou
o sr. Sérgio Magalhães —
existem tcidas as condições.,
pnra a aceitação, pelas ou-
missões técnicas c pelo pie-- - uma vigorosa demonstração
nário, do projclo de ani*tlrr-j- do quo todo o povo quer a
desde 1015. Confio na pnla-
vra do Ilustre líder da maio*
ri», deputado Vieira dc Melo,
do in*- hl. modo que acre-
dito que outros partidos, ro-
mo h UDN c o Pt,, terío,
fnre ao projeto de minha
iniciativa c do eminentes
companheiros dc Câmara, a
mesma atitude que tlvernm
cm relação .i emenda Rog(?
Ferreira, isto <5, que o grosso
de seus membros vote foVo*'
ràvclmente à anistia a l'»r*
ti*" dc 45. Quanto ao meu
partido, o PTB, já é conhe-
cldo o pronunciamento de
nosso lider, o nobre deputa-
do Fernando Ferrari, quo
não somente votará pela
aprovação do projeto de anis*tia desde 1045, como, ainda,
apresentará emendas, uma
delas estendendo os seus bo
neffcios aos inoubimlwofi do
serviço militar.

NECESSÁRIA A
MOBILIZAÇÃO DO POVO— O que 6 preciso, agora
— prosseguiu nosso entrevls*
tado — é que o povo nos
ajude nessa importante jor*nada, de mais alto alcance,
sem dúvida, para o desen*
volvimento democrático em
nosso pais. Aliás, o povo t<£
vc influência decisiva no
êxito da primeira etapa-de-
nossa luta. As comissões que
encheram a CAmara durán*
to toda a semana, procuran*
do deputado por deputado, íl*
/.eram com que muitos, que
antes estavam contra a
emenda Rogê Ferreira, vo*
tassem a seu favor. O mes* jmo deve ser feito nesta no* |va etapa da luta.

A IMPORTÂNCIA DO CO^j
M1CIO DO DIA 17

Concluindo, o Sr. Sérgio
M-i¦:.¦.!... .-. acentuou a mi*
portAncia da Quinzena Cario*
ca Peia Anistia, noiadnmen*
te do grande comício marca*
do para o próximo dia 17, na
Esplanada do Castelo;

— Esse comício deve ser

anistia a partir dc 1945. Ele
deve constituir o fator prt>
ponderante do êxito do ad-
mirnvcl movimento patriótl^
co do quo estamos partici
pando, o impulso mobiliza*
dor para a vitória do idoal
que nos anima: o da pacl*
ficaçflo plona da família lua*
sileira.

ENCERRADA
A REUNIÃO [

DOS JURISTAS
DEMOCRATAS

'*¦•-»

(COHUU S\(J UA 1» 1'AíiLVÁ»

Cruz, Aguiar Dias e Alclno
Pinto Falcão. Com canden*',
tes palavras, estigmatizou as]
calúnias do vendepátria As-j
sis Chateaubriand, tentativa
abjeta de vilipendiar aquoí
les magistrados.

O repres&ntante do Instl*
tuto dos Advogados do Rio
Grande do Sul comunicou à
casa a resoluçfio unânime
que foi tomada em apoio à
anistia A partir do 1945. E
solicitou que a Assembléia
se manifestasse da mesma
forma, a exemplo do que fêz
o presidente do Tribunal de
Justiça do Rio Grande do
Sul. A proposta foi aprova*
da por unanimidade, manl
íestando-se a Assembl-ia pei
Ia anistia a partir de 1945J
Na próxima edição, daremos
ampla reportagem sobre

importante -assembléia.

POSSÍVEL A AUTONOMIA
NOS PRÓXIMOS 7 DIAS

i

w
vi

CONCLUSÃO DA 1» PAUINA
mas faltava ser incluída na
Ordem-do Dia, para segunda
discussão, o que foi anun*
ciado agora para depois de
amanhã, pelo presidente Uüs*
ses Guimarães.

Aprovada a emenda em
duas discussões pelos depu*

tados federais, o Presidentw
da Casa oficiará ao Preslden*?
te do Senado, dando-lhe ciênv
cia do ocorrido e marcando]
o dia para a promulgação-
da emenda, o que será feito!
solenemente pela Mesa das
duas casas ido Congresso Na|
cional. J

Transformar Cada Fábrica em
Uma Trincheira Pela Anistia

CONCLUSÃO DA 1» PAUINA
sindicatos do Distrito Fe-
deral.

LEVAR A VITORIA
A QUINZENA

Um ponto estará no cen*
tro das atenções da Comis*
são de Trabalhadores Pela
Anistia: transformar as fá*
bricas, escritórios, oficinas e
estaleiros em baluartes da
Quinzena da Anistia. Com
tal objetivo, os dirigentes
operários planificarão a rea»-

.HzaçSo de,palestras, cortV«n>j
.dos e «meetings» nos princi-3

pais locais-de trabalho. PaJ
ralelamente, iniciarão a dis*]
tribuição de centenas de me*|
moriais nas empresas. Nes-i
tes documentos serão apos-f
tas milhares de assinaturas*
pedindo ao Senado a amplia*
ção do projeto Vieira de Me*
loeà Câmara Federal o rá*
pido andamento e aprovação
do projeto Sérgio Magalhães*
pela anistia desde 1945.

Encaminhadas áo Governador m
Reivindicações dos Ferroviários!
IJO.VCr.liSAn HA 1« i-KÜK-ii l: _.a_ ¦ !.-.-_(CONCLUSÃO OA 1» 1'AUINA)

DEBATE COM
Q PRESIDENTE
DOI.A.P.I.

SOBRE 0 AUMENTO
DAS COHTRIBUiÇõiS

Por iniciativa do srAJosé
Raimundo, presidente' do
IAPI, será realizado, na pró*
xima quarta-feira, às 17 ho-
ras, no auditório do Institu-
to dos Comereiàrios, um de-
bate com os dirigentes sindi-
cais sobre a lei 2,755, recen*
temente promulgada e que
elevou para 7.200 cruzeiros,
no Distrito Federal, o saía*
rio-teto de contribuição para
os Institutos.

Dada a relevância do as-
sunto e as controvérsias sur*
gidas sobre os benefícios
que lai lei possa trazer, es-

afluência de qua-pera-se a
se todos os dirigentes de-sm
dicatos de industriáBkjs ao_j. .,-...

explicou aos deputados, co»*;
vocará Imediatamente umsS
reunião do? Conselho Diretos
da ViaçãoÃFérrea para o esü
tudo das reivindicações doa
trabalhadores.
SOLIDARIEDADE DO PDCÜ

Agreve dos ferroviários^
que prossegue com toda a
firmeza, continua recebendoí
caloorsas manifestações. Aa
sim é qué.í o Partido Demo
crata Cristão, reunido erri
Convenção, neste Estado, en*
viou à Comissão Central de
Greve, o seguinte telegra*
ma: «O Partido Democrata*
Cristão de Porta Alegre, reu.
nido em convenção, delibe*
rou apresentar aos ferroviàVi
rios gaúchos a sua solidarieil
dade na luta que vem marra
tendo em defesa daquelasj
reivindicações, que são jus»*;
tas e legais, visando preseis*
var direitos adquiridos». \

O telegrama é assinado p»/
los Srs. Fernando Gay dai

•-Fonseca e Sérgio Figueireíl
do, Presidente e o»-*—*"-™

'ir
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V DE MAIO EM SAO PAULO

A pastagem do "Dia ln-
termcloiwl do» Traba-
li. vloi. " 

foi asilnalada,
na capital pauli»ta, por
grande» festividade*, por
íneoii.i ocas .-. .K.-i-.fi.i-;--> i
da .-¦¦ ¦..¦!•• do proletária'
do /mu-' '¦•'< • de defender
a* /ii. .-¦.t:. . «nos i- li in-
(/;•,-..¦.. I.r.i isto O '/»>
dúí.im com «ma» faixa» o
cartazes, tio desfilo no Vala

do An (Variai bati e na* /cs-
ta* reallsadas «. tarde, no
Parque /birapuera. No cli-
chi, ao alto, parte da gran-
de ma*»a que «o concfnf rou
no Parque, para ouvir ora.
dores sobro o significado
da grande data. Em baixo,
a delegação do Sindicato
do* Jornalistas deifila no
Valo do Anhangabaú.

FEDERAÇÃO DOS ESTUDANTES
SECUNDÁRIOS DE NITERÓI

Pedem-nos publicar:
«O Prcüidento do Tribunal

Eleitoral dn Federação dos
E stutl.mi,•¦. Secundários do
Niterói, tem o prazer de
convidar a V.s. <¦ Exmn. ín-
milln pnrn assistirem as
sessões solenes de diploma-
Cão c posse dns estudantes
eleitos pnrn o Parlamento Es*
tudantil o para Presidente

Vice-presidente dn EESN
I.FKOGKAMA:

Dia 5 as 19 horas; Diplo-
mnçíio dos eleitos.

As 20 horas; Posse dos cs-
tudantes eleitos para o
Parlr-mcnto Estudantil.

Local: — 2* andar do Pa-
lAclo do Comércio, cm
Niterói.

(Da Sucursal de Niterói)

GRANDES COMEMORAÇÕES DE
i: DE MAIO EM GARANHUNS

Congraçitnwiito entre trabalhadora o tôtltt n |>o|iulmf.ti — «Alüftll,
desde 1IM5, foi a vox geral no com íelo de eneerramento do» feiítejos j

aMmmmmW*mmW*Wm%WtHkI

Vtda Sindical
QARA14HUKS, 5 (Po eor»

i.-=t..»ii»*«-mei mm Tiveram um
i.iiii«, sem pret*«leni(*s ««
i.-i>)..-, «i.- 1* do Maio, em
ano. ne«iw cidaik. líe|egaf,«V«i
de lOtiO» OS -ii»H' <!'¦¦> li '!•'
rnalü ..iií.mi.-:•...-•<•> iit- imita*
1I..I.Í..H--:. com suas handel-
r««, faixas o . iiii.'.= itestí-
taram i><i>- rua», m>b ¦¦»
aplausoa delirantes da puuu*
Ia çao,

Aa romemoraçfca (oram
encerradas com grande co*
mlclo em praça nuitlica, no
qual foi levantada, por «»¦
dos os orailure*. a i..-.¦«••= ii-te
de d» ser concodlda Imediata*
mente anUtla. ilwwlo IÍM ¦, a
todos «»s |tr«Kt**t*ado» e |*?rw>-
gultloji político».

FESTA
Promovidas pia UnIAo dos

Sindicatos, tntldnde quo con*
grega sei* organizações de
trabalhadores, as comemora*
çóes de 1* de Maio, íoram
ademais, uma festa de con*
Braçanvnto entro os traba*
lhadores c a população cm
geral. Os festejos tiveram Inl*
cio Ainda no domingo, lilo c,

dois dias antes. E, quando
»manli<.. .i o V de Maio, as
rua» «¦ ¦¦'• - .aro tõilas or»wro n
latlas de i..><.-i.-<tnia* ,«• dt*-
mais enfeite*. &mo6U, bar»
taquillllaa r OUtNI meio* -iw
.üMi¦:... haviam sido insta-

lutai Muut-T Vau P^r Un«le» i
•••.,:;-'.. 'ii--..-- 1VÍH0W. V*>
reador AluUiu H»uim I*imiu
¦• *• ; " '¦'¦•¦'¦¦¦ - ¦• t'inatli» Clu-
díimir Murais.

O M-üii-: - foi irradiado pela
PifitMira -i CJaranlniu*,

Esfeno-Taquigrafia Internacional
Perfeito <•¦..-.•• i::h Mo de Diário, KlizAu, Il.i:..-.-.¦.-. .1. mon .li..-.-... .

tlc Lucrai .-. Perdas, <¦ ilemaii ucrvicck de Escritórios.
80 a ICO pulavrua por minuto. Curto garantido cn quatru meies.

CURSO GARANTIDO KM QUATRO MESES
A CARGO DE ACNALDO SILVA

llun SAo .!••->¦. SO ¦/ 60S — tela. SI-.1SS — «S.lStS.

Curso Prático de Contador

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO: utilize e recomendo ao» seus amigo» e parente»
nossa seção de "PEQUENOS ANONCIOS" o
CrS IU.0U por vez. Seja também um corretor de
seu jornal. Disque 22-3070 e solicite informações
aõbre como anunciar com êxito • econômica-
mente.

CONSELHO
DOS SINDICATOS

DE NITERÓI
E SAO GONÇALO

A propósito de uma noto,
publicada cm nossa edição de
sexta-feira última, sob o U*
tulo «Scra estruturado o Con*
sí-llii, (los Sindicatos de 'Ira*
bnllindores de Niterói o SAo
(jiinc.il'>. pedirnm-nos fazer
.i seguinte rctiílcacAo: quem
pi «iiií.s a medida nAo foi o de»
legado regionnl do Trabalho
o sim o sr. Consuclo >•'. Ca*
lado, presidente do Sindicato
dos Barbeiros, durante as
festividades de 1' de maio úl*
time.

íi •&XtXmmm!i£imBi3»mit

INVERNO *
RIGOROSO

Esto ..;.', u tempvratu.
i.i vai ser dns mais tial-
x«s. por Isso voei deve
aproveitar 4».tc* preço*:
Stvetcr de ia com fei-

; tro i. Cr) IGO.UO. Colei»
de II com feltro a CrS
1>0,OU. AMAURY. Rua &
da Alfândega, 31S, 1* an- ggdar. Rua Vinte de Abril, a
7, loja. Atendemos pelo çreembolso. -

•a»

B^Ss^nrsO^bi 5 i ' 1»\ -WF*-? Jw fl
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ConferêncU de Trabalhadoras
Terá lugar no»» dias l«, l» e 30 do correnie. neota

CBpluU. a <::!•!• II' i.i .".:.. :¦•!...! >1..» 1 1 .1 l.allla.l.ll .«o !" = (.-
iniiiui uniu eoiu-lave. que vem s«*t»do preparado tvini oonMM
e :'.!.!.=-.- i.:.- iiithalhaduras das diversas categoria*
pndUdoiials, lem i-1 objetivo denaier iodos oi problemas
e •-' •¦¦- ¦¦> ii-....-.« - da mulher que iratolha e eleger as dele-
garias â Conferência Mundial de Trabalhadora».

de assembléia a ser /eallia-

.Vo clichê, doit a*prc.tos da* comemorações do r de Halo em
Qaranhun»i o deputado Clodomlr Morais falando aos traba-

lhadores o a assistincia do comicio pro^anistia desde 10}$

lados nos locais de conecn*
tracAo pública — a disposl*
«.•."n> das crianças.

A banda do música local,
«Banda Dois de Março», sob
a rcgfincia do maestro Luiz
Figueiredo, executou vária*
dos números, durante os íes-
tejos.

COMÍCIO

O comício íoi umn gran-
dlosa manifestação de mnls
de quatro mil pessoas. Esti-
veram presentes, entre ou-
trás pessoas, o prefeito Fran-
cisco Figueira, vereador Rai-
mundo Morais (presidente da
Câmara Municipal), suplente
de deputado dr. Godofrcdo
Barros, vereador Josu Car-'
doso da Silva (presidente da
UniAo dos Sindicatos), o lider
operário Leonildo Ferreira
do Nascimento, José BeltrAo
(prosldnnte do Grêmio Cul-

Eleições no Sindicato
de Carris de Niterói
SerA'» rwaliüflila*. tio pró-

Mu.-- dia 17, eleições no Hln-
.11..,!-. dus Trabalhadores
em Carris Urlmiio* de Nile.
rói, para . ••¦•:i.-i de sua no-
va Diretoria, Conselho FU*

1 cal e representante* da en*
I tldatle junto au Conselho da
Ú Fwli-raçâo.

| Carris: Assembléia

Permanente
O Sindicato dos Trabalha-

dores em Kmpresas de Car*
¦ ris Urbanos «-stA i-omunlcan*
I do aos ¦«¦»-. associados, que

por deliberação da assem*
Meu do dia 27 último, a en-
tidade permanecera em as*
sembléla permanente • das
18 .«-. 21 horas, ntí- o dia 7
do corrente, quando scrA re*
sotvido cm definitivo a ques-
tAo do aumento de salário*.

Assembléia
da Telefônica

Os trabalhadores em cm*
prosas telefônicas cm gran-

da uu próximo dia 10, na =<-
de do Sindicato dot Têxteis,
a Rua M-iti.' e Barros 63, as
20 horas, •..•»•¦ tomar uma d*»-
liberação definitiva com <••
laçao as suas reivtndraçoes
de aumento de salArios,

Aumento
Dos Bancários

Terça-feira próximo, as
!' 'i'i horas os bancário* o
banqueiros vAo se reunir em
mesa-redonda para prosse-'.•tilt as negociações visando
um acordo sobre o pedido do
aumento de salários formu-
lado pelo Sindicato dos Ban*
carlos. As 18,30 horas do
mesmo dlda haverá, na sede
do Sindicato, uma rcuniAo
entre a diretoria • as comis-

tik-s de \mnem a fim de i
Mpit-einr «w» re»Mlt«4ôii da «w». p
... >l 1.....1.1

Anembléia
Permanente

Dos Metalúrgicos
Reunidos soxtaNra últi |•iia no -.u. ii..-,!.- para tra I

i .i da • .iii.i-.>..!.. salarial -A
t#m que estáft empanliado* %
im M..-I..I.II,; # - dehlx-tatam ú
I-l II: li:, ri ei» aSSfOlbléiS |
(..-iiK.ii.nir- .,(.- que o* pa jirofs llie* enviem re»|H<<i.ia |
an i-.-.iht" de .min.-:.i de |r.il.ill.--:. Vâo -•¦!>. i .1 li" I
Ministério dd Trabalho a \i-ottvoeaeão de uma mesa-ie :
donda entre n* paufies e |
empregado* para debater o *
anunto,

Mês
da Imprensa Sindical 1

Como i>arte do programa \
romemorailvo do M«H da Im g
prensa Hlndlcal encontra-se i
na sede do Sindicato rjoi \
Urállcos, A Avenida l»iv«i-
dente Vargas. 53t*. 0-andar
uma Interessante exposição
de jornais sindicais, que per-
manecerá ali ate o próximo
dia 13, quando será tron«-
ferido para o Sindicato dos
Bancários, local em que ¦*>
rAo solenemenie encerr*lai
os comemorações dedlcaiátsA
Imprensa do trabalhador.

Trabalhadores em Inflamáveis
O Sindicato dos Trabalhadores rm itUnpresas Comerciais!

de .Minério» « Combusllvel» MlnrraU reallutrA no prAximol
dia 12 do oorreote, aa 10 horas uma grande assembléia, rnil
-.ti» M*do social, a fim de deliberar sobre o nlo cumprlmenti]
tK-ia Companhia de I*elr4leo «* poslos de serviços, da trt ron-
cedendo o adicional de perkulosldado (30% sobre os >«¦
lárlos).

FLORIANÓPOLIS TEVE ON
GRANDE PRIMEIRO DE NAIO

ATENÇÃO
Multu utcnc&ol Terrenos; Ven*

Co buruto, uu melhores lotes pu-
ru murudu junto da estação de
Queimudos — A 60 minutos da
Aveindu, trem elétrico, urbiini-
zucãu perfeita, Mes pianos e
grandes, muilu cincido c muita
condução nu porta — 4UO por
cenlo de tn-õroo cum ti lei. Ucs-
de CrS ;i')i..uo mensais, sem en-
truiiu, sem )uros — iruuir em
Queimudos, luuo direito da cs-
tucâu, nu Huüurlu Alocldadc, com
o sr. UAClu ou Azevedo — No
Rio, Av. Aimirunti. burruso, UU
— nula 411 — 43-tJü'iã. (Nota:
apresente este unúnclo e lera o
desconto do liKi1.

Itül-Aitus e conservação em
maquinas de escrever, calcular
e -.oiiini. Alundem-se enumadot.
Tcl '^2-.-l070. tiorls de Arruou.

BICICLETA — VENDE-SE -
Aro 23, marca Hercules, paru
môçu, cum íurul. Em perfeito
estudo. Negocio do ocuslao. Tra*
tar com Artur pelo telefone
29-0U35.

ALFAlATt, íi CtlSTdUElltA
Aceitamos tecido» oura leitio

sOuit medida, cumo <e]um ii-
nhos, tiuplcals, cnsemlras e fa-
Zcimiiti ouru vestldus o Ouram a
miquinu. ituu MlrlndUDa nv 143.
Lnreu do áuofi Ruclia Mirandb.

ANAOLETO - AU-A1A1E -
O meu, o seu, o nosso alfuiute.
Ituu Teresa, lib — Pctròpnlis —
Estado do Rio.

SUA GELADEIRA esta com
defeito? O sr. Jtem a sua dispo-
i-Ivíh) ii nossu uticlnu du nosso
i-ania.-adu líamos, que concerta
quulquer marca de geludelru clá-
irleu u preços módicos..Entendi-
mentos verbais ou pelo telefone
49-39UÕ.
EMPREGO de 2 a 6 mil cruzei-
ros, puru pessoas que desejurem
truoulhur nus teirus-livres, por
conlu própria, cm barracas du
quitanda ou em uulru quuiquer
rumo de negóciu, cum pequeno
capital de 3 mil cruzelrus. Ua-
mus material, documentucues ne-
ccssarlu3. Tratar diariamente a.
Kuu Mixicu, 31, 13» andar, gru-
pu 1.3U4, sala 3, nu cserilárlu do
despachante uflclul du I-D1-. Vu-
lúrlo de Oliveira, cum u sr. Wul-
dyr D. Freitas, respunsuvci pur
este selur, du.s U u as 12 e dus
15 as 20 nurus. N. 8.: Subudu
uüu tunciunu.

BANGU — Aluga-se ou ven-
de-se 1 cusa com sala; 3 quar-
tos etc. e entrada pura carro.
Tratar a Rua Ronuld de Curva-
lho, 23ü ,apt. 1.102 — Copacn-
bana.

CARTAZ1STA - Aceito como
biscate pequenos truoaltius dt
letrelius Pretos módicos. Teie-
fone: (12-9870, procurar WALDIR.

MOLÉSTIAS SEXUAISCLINICA
DO

nn. santos |
DIAS 

Tratamento pela liormonioierapia e
alta freqüência específica dá velhice
precoce da função sexual no homem

e na mulher. Irritabilidade, fadiga e Insôriiá nos
casos indicados. Enfermagem a cargo de técnico

e profissional diplomado.

(NOS CASOS INDICADPS) - Con-
sulta popular.

RUA SAO JOSÉ, 50 — 9? ANDAR
CONJUNTO 003 — TEL.: 33-G230
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FLORIANÓPOLIS, maio
(Corro, pontlôncla Especial)
— Os trabalhadores desta cl-
dade comemoraram o diu 1*
de Mulo com um amplo pro»
grama que congregou a maio-
ria da cln-iso operária floria-
nopolitaita. O governador Jor-
gc Lacerda c o Delegado do
Ministério do Trabalho de»
ram seu inteiro apoio às íes*
tividades do dia do Trabalha-
dor.

CONCENTRAÇÃO
POPULAR

As 10 horas da manhã
houve uma concentração no
Palácio do Governo, onde, à
rua, ie reunia enorme massa
popular. Com alto-íalant:s
instalados, falou cm primeiro
lugar o Presidente do Sindi*
cato dos Trabalhadores cm
Construção Civil Darilio Bas-
tos, apresentando as reivin-
dicaçoes do trabalhadores:
salário-mínimo de Cr$ 3.500,00
abono de família para os tra*
balhadores do Estado e um
pedido ao Governador de um
terreno para a sede dos sin-
dicatos.

A seguir íalou o governa-
dor Jorge Lacerda solidari*
zando-se com os trabalhado-
res em suas reivindicações e
prometendo fazer Tudo em
beneficio dos operários. Ga-
rantiu o Governador Jorge
Lacerda o mais completo res-
peito as liberdades democrá-
.ticas e tindicais. Mostrou as
dificuldades que atravessa o
Estado de Santa Catarina
com o problema do trigo on-
de o imperialismo estende
seus tentáculos e disse: «O
problema do trigo é tão im-
portante como o problema
do petróleo pois as forças
atuantes contra o desenvol-
vimento de um e de outro
têm a origem nos grupos
econômicos internacionais».
Disse ainda que em seu go-
vêrno jamais consentirá qual-
quer espécie de violência con-
tra o povo. Prometeu cons-
truir a Casa dos Sindicatos
e apoiou o aumento do sa-
lário-mínimo.

Às 12 horas houve uma
solenidade no Clube 1" de

*^^%^^^»^i»»*»»»»*»^»VS^i»y%-*W>f»«w ¦

ANISTIA E MELHORES CONDIÇÕES
DE VIDA, AS REIVINDICAÇÕES MAIS
ABORDADAS - GRANDE CONCENTRA-
ÇÃO NO ESTÁDIO ADOLFO KONDER
- PRESTIGIADAS AS FESTIVIDADES
PELO GOVERNADOR JORGE LACERDA

Maio de Barreiros falando na
ocasião os seguintes orado-
res: Vereador Genésio Cunha,
operário Manoel Ribeiro, CeL
Américo Ávila.

As 14,30 foi realizada a con.
contração no Estádio Adolfo
Kondcr. Lotado o Estádio, os
trabalhadores empunhavam
dezenas de cartazes p.dindo
salário-minimo de 3-500,00,
congelamento de preços, li*
berdades sindicais, anistia, re-
vogação da lei 9070 (lei an-
tigreve). Presentes o Gover»
nador, Presidente da Câmara
Municipal, Dr. Raul Caldas,
Delegado do Ministério do
Trabalho, o presidente da
Associação Comercial Char»
Íes Edgar Moritz e presiden*
tes dos sindicatos.

Em nome da Federação dos
Empregados no Comércio fa»

lou o senhor Nereu do Vale
Pereira, em nome do Sindi-

.caio dos Carpinteiros Navais'íalou 
o operário Florismun-

do Garcia. Em nome do Sin-
dicato da Construção Civil
falou o operário Manoel Al-
ves Ribeifo. Foi seu discurso
o mais aplaudido. Abordou
o orador o problema do au-
mento do salário-minimo para
CrS 3.500,00, as liberdades
sindicais. Féz um histórico
do dia 1' de Maio desde 1880.

— «Sabemos que nosso
comércio e nossa indústria
atravessam dificuldades e es-
tamos dispostos a estender
nossas mãos aos comercian-
tes e industriais para que pos-
samos resolver eãtes proble-
mas, mas de maneira algu-
ma deixaremos que as di-
íiculdades sejam jogadas em

nossa*> costas» — afirmou
Manoel Ribeiro.

A seguir íalou o sr. Citar-
les Moritz presidente da As-
socinção Comercial. Por fim,
usou da palavra o Governa-
nador Jorge Lacerda, sau-
dando o* trabalhadores, pro-
meteu lutar contra a car.s-
tia, c pelas reivindicações dos
trabalhadores.

Os universitários estive-
ram presentes, com cartazes,
pedindo anUtia e conclaman-
do os trabalhadores a apoia-
rem esta campanha. A Fe-
deração de Mulheres de Sta.
Catarina esteve presente com
íabsa e cartazes pedindo o
congelamento dos preços do
pão, canie, arroz, açúcar e
íeijáo. A Rádio Diário da
Manhã irradiou as festivi-
dades.

A Câmara Municipal de
Florianópolis féz uma sessão
especial dedicada ao 1" de
Maio. O vereador Genésio
Cunha leu o MANIFESTO
DO P. C. B. SOBRE O 1' DE
MAIO.

A noite íoi realizada a so-
lenidade na União Operária
para a posse da diretoria, es-
tando presente o Governador
Jorge Lacerda.

METAIÜRGIC0S: NOVO AUMENTO
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( 0 Rei Dos |
% Blusões 1
Í AMAUItV oferece

tlinldudss especiais
opor- ^puru gIgrovendodures,  „

|u mulut estoque de blu- íg
%sões, camisas, cuecas, cal- g
gcus. etc, Vende dl:etu g
g inenie du tíibrlcu ao con- g
sjsumiuui . vantagens ex- g
% cepeiunais. Veja e cumpu- gs
6 ro. Ruu da Alfândega. 31b gí
% - 1» undar. flua Vinte gj
gde Abrü. 7, luju Atende- g« mus pelo ,-eembólso. ^

COOPERATIVA DE CONSUMO' DOS MARÍTIMOS
E CLASSES ANEXAS LIMITADA ,

Marítimo, derende o teu dinheiro comprando nu tua Cooperativa!
Oferecemos as seguinte* vnntngens:

1» — turnecimentu de gencrus ullmentlcius a utilidades domes-
tlcus a creditu;

1'i — não na intermediários, o que permitirá preços muis
baratos;

3" — os gêneros suo du melhur quulidude e nau serás engana-
du nu pesu dus mercudunusi

<l» — ruplileis nus c"iiní',vâs sem as eunsallvus fllus.
Comprando nu tua Cooperativa estás liitunifu contra a carcstlu

AV PRKS11IKNTL VAKUAS. !J9^ - Mo
HUA HKNIlltJUh bA(Jh. 1 - Niterói.

^Ummm \\W:í^>^s\\ \\\m%:-.'-Mm m^$j^m^mwL*m\WbXüL \\\mÊÊA^m\

Enorme massa superlotou a última assembléia dos metalúrgicos. Grandemente estima-
lados pelo notável êxito em que se constituiu sua Conferência Nacional, os metalúrgicos
preparam-se agora para conquistar novo aumento de salário. Para isso deliberaram
permanecer em assembléia permanente, aguardando a resposta dos patrões à sua justaraivindicação. Esteve presente à assembléia e foi calorosamente saudado, o sr. Mareei
Brás, dirigente metalúrgico francês e da União Internacional dos Sindicatos MeíoJiir-
í7Ícos, Departamento Profissional da Federação Sindical Mundial. Na foto, um asjtect;

da concorrida assembléia

í
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SAPATOS PARA

HOMENS, E
SENHORAS

Duram... Duram... Até acabar,

mas não se aca bani sem durar-
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CONDUÇÃO GRATUITA Wâí^SJ^m^Ê^
Venha hojo mesmo co» ':t:M-^^^^MmWAwS^MfM
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TERRENOS AO ALCANCE DE T
A melhor oportunidade do

Ótimos lotes de 15x50 e 15x35 a partir de
Ciá 22.000,00, em prestações mensais do Cr$
220.00 echácaras ds 2.000 a 4.000 m5 desde
Cr$ 40.000,00, em prestações mensais do
Cr$ 400,00, podendo construir com faciiidad»
desde logo ou plantar imediatamente.

A DEZ MINUTOS OE CAMPO GRANDE
e«m 80 ir.nt «lotricoi diórtot, linhol d» énibu,, víirU»

?•colo», rirnitim liaspitali. arand. tf»m*«:l»), •»<

COMPiANOO NOSSOS TERREiOS
Q SR. LUCRSRA porquê.

•
Dt lotai têm árot multo nu(«.
Svs Incilltaci» n multo meltior.
Seu» preços «in mullo monoret
Ai ruas |a cstSn abartu, com t| • 10 •
de largura.
Os lotas |i estão -emarcadoi
Grande facilidade para a contruçao Imediata
de sua casa.
Várias linhas de ônibus de'mcia em mult
hora, a poria.
Morando em nossos terrenos o Sr. onícâ
facllmanli vir trabtilur na cidadã.

«.

cm. de EXPAtesao territoriil
'Hó 33 onot «ó vende terro» que valem ouro'

Rua Visconde de Inhaúma. 134-3° andar

23-2187
23-2188

u£mvia»Êm*mdh
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JOGA HOJE EM CURITIBA A EQUIPE DO FLAMENGO

¦NE MA,
ANA MAGNAW, REAPARECE

EM «NÓS, AS MULHERES*
a * ^WÊSÊÊÊtè&Èl m.

... ¦«¦¦ Kj.: 'Sfc
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,»„ ™i ^ "ffcij* on,flnW teremos em uma orando cadela
S^M^SM Woduçdo italiana "Nó», as muUutrm. Além da confiança quo impiram os nomes de tntodo» cinco diretores fltossclinc, Zampa o Pteonfl) o oue/d d «ma boa do« do crédito em favor da K|lZ'mas mullurc»» apresenta uma particularidade interusantl':os episódios narrado» (quatro) são fatos que a piibluMadoapresenta como tendo,ido realmente Vivido*püaTS&'uÜ nvr,'netC? d0J»m.lnBrid Bergman, AnTSòSnlAMa Valllo Ita Miranda. "Slammo doúne" foi crtbdô
tZ,í° *?to T Um, e,pMdio ° nai»' Merpretado^uunovatas Ana Amendola o Emma Daniel, podado velanossa censura por thotivos desconhecidos. •'Nóa,« mSlhcres» recebeu também a colaboração de Alfredo Guarinl
hwdat 

Franciolini' «uc ^i0^m° ZsfdTnmr1as

Roteiro da Próxima Semana
í-fc_ —__^

ziz^riZtz:int6rpretea' Qu™to w «2
** £,rlIOrMm,ÁT£Í0 FLM <™a XmtueKMan) - Direção
%*FÍ toncaster. Com Dianne Foster, Diana Lynn, Mcfn-ttre eo próprio Lancaster. Em cinemascópio e tecnicolor A
#t£*..,*VCmV ,vW2 doa Vloneiros%uo plvoaranohuiucky o 6 a película de estréia, como diretor, de Burt
ríoca CÍnCma8t Sa° *"*' Rex' «<«», iSbíon o S
•: Oil I

O INVASORES DE MARTE - Direção de Willian Ca-mem Menzies. Com Arthur Franz, Helena Carter, JimyIlunt e outros. Em cores. Mais uma aventura intcrplanetá-na. que repete os mesmos lances de filmes anteriores e comum elenco de segunda ordem. No circuito: Odeon, Covaca-bana,: Miramar, América, Santa Alice e Leopoldina.

slffi tf<5S AS MULHERES (Siamo donne) — Cinco epi-tfdios dirigidos por 5 diretores diferentes, a saber: RobertoRosselim, Luigi Zampa, Luchino Visconti, Gianni Francio-,m},° A}i™d° Guarini. Com Ingrid Bergman, Anna Jiíaonani,AUda -Valli, Isa Miranda, Anna Amendola e Emma DaniéliA película foi cenarizada por Césare ZavaÇtini e foi reaii-zada- cm prato e branco. Nos cines: Art-Palácio. Presidente,1'aratodos e Cassino (Niterói). _
O FUGA PARA A MORTE — Dirigido por Howard Koch.Com Brodderick Crawford, Ralph Meéker e Lon ChancyPelícula que narra a revolta de prisioneiros em uma peniten-eiurta, com lances de brutalidade e terror. No circuito: Impe-no, Floriano, Monte Castelo, Odeon (Niterói) e Capitólio

(Petrópolis).

O ÓDIO ENTRE IRMÃOS'•— Com Cornei Wilde e JeanWállace. Sobre esta. fita não temos qualquer referência. Noscinemas:--Vitória, Alaska, Ipanema, Botafogo, Tijuca, Madu-reiro, abolição e Bonsucesso.

O RAINHA TIRANA — Cinemascópio com Betty Davyse RichardTodd, em cores, A partir de quinta-feira nos cinesi
Palácio, Rox, Madrid e Sanía .dlice.

O FRÈNCH-CANCAN — Dirigido por Jean Ronoir. Com
JeanGabih, -Maria Felix/Françoise Arnoul e outros. Em tec-
nicolor. Desènrola-se no Paris-cosmopolita dos grandes caba,-
rés è terminw.com uma reconstituição fabulosa do cancan
(dança, francesa muito popular por essa época). Nos cinemas:
Azteca, Caruso, Imperatòr e São Pedro. 4 partir de f>'-feira.

O GRITO. DE VINGANÇA — Direção de Marlf Stecens.
Com Màrtha Hyer,, Skip Homeier e o próprio Stevenq. Filme
policial e de aventuras. Nas telas do: Alvorada, Fluminense e
São Jerôhimo.

OÈLÉS- E ELAS (Guys and dolls) — Direção de J. L.
Mankíeibicz, Com Marlón Brando, Jean Bm7)ions, Franlç si-
natra ê>Vivian,.Blaine. Película-musical que vem 'precedida-
de muita iJüblicidade e o diretor ó um nome que em parte
pode'justificar seu êxito. Em cinemascópio e cores. Nos 3 c\-
nes Metfójá partir de quinta-feira.

v Reapresentação do SOB O SOL DE ROMA, tjfo excelente
Renato Castelani o conhecido realizador de "TRameu, e Julie-
Io". No Rivoli. - ,
i *?M »*»•

«LADRÃO DE CASACA —
Plaza. Astórla, Olinda e Co-
lonlal. • Com Grace Kelly. As
3T (Plaza), 2, 4, 6, 8 e 10
horas,

O l'i:CAI10 MOIIA AO LADOPalácio e Roxy, Com Ma-
rllyn Monroe. As 2, 4, 6, 8
e., 10-horas,
(1AHOTA APIMENTADA —
A.-t-Paláclo. Com Lllla- Silvl
e Cario:: Ninchl. As 2, 4, 6,
8 e 10 horas. '
DELA (JUAUUEI CM BEIJOMetro-Passelo, Metro-Co-
pacabanu e Metro-TIJuca.
Com Anne Baxter e Steve
Forrest. Aa ' 12 (Metro-Pas-
selo), 2, 4, 6, b e 10 horas.

O MAGNÍFICO MATADOH —
Sào Luiz, Rex,..Rlan, Leblon,
Carioca e Madrid. Com Ai*
thony Quinn. As 3, 4, 6, 8
e 10 horas.

» SOMBltA VBBDB — AlVO-
rada. Paratodos, Royal,
Mauà, Baronesa e Preslden-
te. Com Ricardo Montalban.

As 9, 8,40, 5,20, 7, 8,<tQ e
10,20 horas. No Mauá, a par-tlr das 3 horas.

UM HOMEM .SOLITÁRIO —
Vitória, Santa Alice, Lcopol-
dlna, . Copacabana, Miramar,
Plrajâ, América, Floriano e
Monte Castelo. Com Ray Mil-
land. As 2, 4, 6, 8 e 10 hs.

COVIL DE FERAS — Odeon,
Alaska, Botafogo,' Tijuca,
Mem de Sa e Madureira. Com
George Montgomery. As 2,
3,40, 5,20, 7, 8,40 e 10,20 hs.

A RAINHA CIGANA — RI-
voil. Comédia, As 2, 4, 6, 8
e 10 horas.

O PRÍNCIPE NEGRO — Com
Errol Flynn. Nos cinemas
Azteca, Caruso Copacabana,
Imperatòr e sao Pedro.

MART1Í — Com Ernest Bor-
gnlne e Betsy Blair, No Im-
pérlo. As 2, 4, 6, 8 e 10 hs.

UMA ESTRANHA EM MEU
DESTINO — Com Greer Gar-
son e Dana Andrews. No
Pathé.
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Procure nas Livrarias

te oo m
de Roberto Braga

SELEÇÃO
.~>*m~.*„„ , *. ,. i .iiw> .i...»,«, ¦ i ,- t

HOJE PELA MANHA NO CAMPO DO PULHAM - UKí HOTE-LEIRO PROMETE ESTADA. POR UMA 8EMANA, E UM BAR.BEIRO FARÁ GRÁTIS A BARBA DO FREGUÊS. DURANTE
UM ANO, EM TROCA DE UM INGRESSO

INGLATERRA
I ARA BRASIL X

O flu».trw tio Flamengo m ekiufà boi» naw«}.|ií|i d<f Puanl fonira o íon# eoãlunu doCufilitei, |tii«*t>guiiitta r» *êm th bwísií»**
(•«Io nipfiur ilu mu, O rwlii iwaro, j»i»ô* ¦«w-iulma Uo utomi«<ii»io. r4lí»mi «»,*ta UKtatflMI v»*nt?»t|4o a Iweniadonal, tlel»ôno Airçe, ^or Mi e Rto tíraim, de Vj

itlo», |,i
Milien p

¦iti«-, iu-mu-f g
«litiiju nuiaj

*: AH} temlm s SmiUul Js.iii, -
J-t>! = li,
Bfllo,

Jur!, Ilubcii»,
Nü tvh'i.l,.i j lr.il|k.,

IUai „,.(>•. ju-|,||,-í f. UBlO. Nü tvh'i.l,.i j Ir.ill*,,
I.UU Holiwo, lliir» e tMún.
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¦ ONORE8, õ (ESPECIAL)¦¦ — O treinamento da
•«let&o tiranilcira «ofren tima
alferaçia ji que o i.'..t.<..
FUvIo COtta !•: '-;«l i-.i aíiU.I-
j.:-.r O .-..Sr.-.'. iimi. .„«.., pnn»rè;unt!it u'..-.«. para an-anhã»
l>.--•;.» forma, Oi :¦:¦.'¦ -."«
braillelroe ireinarãu i • U ma*nhü no fflmpo tio Fulliam, da-¦' divirto in,-:. -t.

A equipe que formar*
quarta-feira, «-m Wembley,
contra o «EugH*li Tram», tal-
xo ilic-a.;'- *. tio üUIrrrt hora,wra a «ejcwlnte: «limar,
Djalma Sanio«i, i-..-..... o NU-
ton Santos; '/.•¦¦-\-.-.¦¦, ,- i^qul-
nhaj.Paulinho, Álvaro, Glno,Didi e Canhotrlro. O inleio do
jflfio t*tà previu'.» para àa 11horaa no Ilrai.il, funclonan-
do na arbltroi-em o írancê*
Gulgue.

GRANDE INTERESSE
Oi Inslêics confiam im seueelcclcnado, quo tò perdeucm Wcmblcy para a Hun-

firla, mni nem psr '¦¦ > del«xnm de reipelinr ot brtul-loiro». A prova do interiHue
lnu»itado pelo prélio ,'• do
quo o lotaç&o do «¦ :.. i:0 j&esla cigotada, tendo tida vcu.dltlc» 100 m'.| lusore». Mui-ta» peswai estilo trlstonha
por nüo conseguir um Ingres-so o aquelas que tem algo
para oferecer cm troca da,uma entrada, fazem propôs*ta mirabolante*. Vm hote-leiro de Blackpool promete

MWMWWWWMWmi

Festa Transferida
A festa que seria realiza*da hoje na Chácara do En*

genho Velho, na ilha do Go-vernador, íol transferido pa*ra dia a ser oportunamente
anunciado. A comissão orga*nlzadora da festa participa
que os convites Já distribui*
dos permanecem validos.

PELOS
ESTADOS

Interessante encontro serádisputado hoje em SSo Pau*Io, no Estádio Municipal doPacacmbu, entre o Corin*tians e o Ipiranga, que retor*
nou à 1» Divisão do Xutebol
paulista.

XXX

No estádio de VilaBclmfro,
em Santos, o Santos F. C.
receberá hoje a visita do
América mineiro. O préliodeverá ser dos mais movi*
mentados.

XXX

O Olaria estará Jogandohoje na cidade paulista ún
Itu, dando prosseguimento í
sua excursão.

x x i
Q. quadro misto do l«'lu*

minense jogará bojo em
Afonso Cláudio, contra o Ipi*
ranga.

NOVA ONDA
DE FRIO

Prepare-ije paru a In-
g comprando cm AJ1AUKV
0 íecho eclair a Cr* 24ü,iu) k
% por ôstes prevos: swc* ig
g ters de ia com veludo c «2
& lJulover do ia com yo- g
g |udo a Cr$ 22ü,iW. Kua i
P da Alfândega, 31ò, lv un- g
8 difr. Rua Vinte de Abril, ?j
f 7, loji». Atendi-mos pelo êi reembolso

WS«>VP«m«$S!$^
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DR. WERNER
JMDWENTHAIL

CDinea dn vçmpws e adulto,

Ulo — Ucsidcucin: 0i7l

WÊM
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CASIMÍRAS TROPÍCAÍS
E líNhos nacionais

. E ESTRANGEIROS
. —: CASIM1KAS .

M. FERNANPES
Importadores

Rua blvúrlsto du Veiga, 48-tlola —'."Tetefunes: 4ÍU9ia «4>tí54ã.
Aceltum-Sf encomendas pe-to KeembOlso.

'ENFRENTE
O INVERNO

Compre ugusalhos pe-
Pi

1
p jiii^rnijiii>ixjcj I
I O INVERNO í
,™  ,.,,,. ruJ
g lover sem manga, CrS ^
É 120,00. Sweter com a efl- i3 res Cr5 250.ÜU. Para crlan- §2
g ças sweter de lâ com ve- Sg ludo s íecno eclair, CrS 8
§ 180,00. Sweter de Ia com ã% 2 cores CrS 160,00. Colete' É8.com botões, CrS 150,00.0

f^ 

Sweter colegial com bo- 3toes Cr$- 140,00, AMAU- 4RX. Rua da Alíândega, é
„ 318, 1» andar. Rua Vln- ü
% te de Abril, 7, loja. Aten- «?
g tlemos pelo reembolso.

II

.-;...!.. do t••¦•'.••'» duranto
um» temana em mu hotel
para qtient cederlbo um In.
t**---.,. Cuiro «-..-¦¦ p-toroieo,o quo reftelo o i ••¦ -'.it-u do
encontro, Aeonte««u ne»t»
Capital quando um barbei,
ro fts Afixsr em «sua loja um
anúncio prometendo barbear
1,'raiuilamente,, por um aoo,
a f!.¦;:.:<¦-i que lho comeguiruma entrada para o JogaÚLTIMO COMPROMISSO

Oi brasileiro* moitram-M••ernoi n.¦--¦.,-- dias que anto*
cedem o último comproml».»o da temporada na Europa.
Ate" agora a equipe cebeden*se nin.i.i nâo acertou, con.seguindo em seis Jogo», uit

vitórias (Ponufal. uo, au*.tf«, 3x3, e Turquia, Ixtl),dota empatet 8ulç», ut. „Tcheetwlováqula, 0x0, e umaderrota para a üüü., por3x0,
Oi obeervadorei eatran>

geiro* «Ao unânime» «tnapontar a debilidade doataque o a falta tfe conjun*to pela» fracas aluacdet cum*ITldas pelos bmsllelrot. To-«Mb, JA é tempo dos bra*•lie ro» acertarem o tedo»couiiam em quo o ataqueacertara uma vez pelo mo*nos. Se Isto acomecer, otInglese* terto que dar tudo
para nlo saírem derrotados :dt Wembley. I

^r^^ssiSã sriâss»s«
DERROTADO, O BONSUCESSO S^ZS^i
CANCELOU O GIRO NO MÉXICO 32!SSfM^?«

i^o atiUv, de regressar ao\nal do México o anular fl~T m—Ü,~-Ar ««érle» foi ganhAenoontro que de^-erlam t*Ç" y*^ condicoet peio MéxJ.amanlu) neste pata contra a-- cAi>«3ííLJ1ennlnou pelo ei»,etjulpe Necaxa. £ue «match», -paio «em qualquer gol o
quo ti.-v.-ii;. roaltarao n« .'prlScIrqlncoiitro Donsuce».
quinta-feira, havia sido sus» *>-» -v*íi>í:.i.

wvwwowt^ati ¦ ¦ . ti-»jriti-ijus_j^wwwww

MÉXICO. 8 (APP) U A•qulpe brasileira de futeboldo Iktwucesso foi dwaU.da ontem A noite cm üua.dalajara pela equipe localdo mesmo nome, pelo ro*euliatio de JlxO. O primeirotempo havia terminado eemo regteio de qualquer gol.Os góls foram man-mlos no•WdumJo tempo por !:¦¦«•¦>
de cabeça, aos 5 mUiutoa,Hores aos 8 minuto», .-.•„

DMgnlflco tiro a trinta m^tros e Dto», de cnbeça, aos12 minutos. Os brasileiros«eeitiiram terminar ontem &noite a aua nerlc Internado*¦ ¦ -|*rW *., i || ,_, 

ESPOÍTE INDEPENDENTE
Em Santíssimo

mmmm » -.--l-h , ^-.f.,^ .

Sensacional Encontro dos Velhos
Rivais: Posse xltaquê ;'

O TORNEIO PACIFICA*
ÇAO vem ganhando presü*fiio nos meios omadorlstasdo Sertão Carioca, observar.*do-io desusado interesse pe*los prelios programados,cujas realizações atraem In-caiculável assistência. Cadaetapa vencida mala se acen*'tua a írequôncia do públicoamante desse esporte aoscampos locais, onde as par*tidas de íutebol se caracieri*zara pelo aito espirito e boa*educação desportiva, tantodos atletas como da torcida.AUTÊNTICO td<XA x FLU»Jú vai para alguns anos
que os ciub.s Posse e Ita*
quô, pelos motivos mais di*versos, não se deírontavam,
nascendo dai a expre.são
que bem caracterizava qual*quer jogo com os velhos ri*vais tios campos de Santis*simo: um «Fia x Flu>. Toda-via, devido à persistência eesclarecida orientação dos or-
gunlzadorcò do TORNEIO
FACiFiCAÇAO, hoje à tarde,as duas grandes torcidas te*rão ensejo de aplaudir osseus ídolos por ocasião doencontro que já se presien*te cheio de lances emocionan*
tes e cuja antecipação domarcador 6 uma incógnita.

O Itaquê, que permaneceinvicto nesse certame, já oera por mais de duas deze*
nas ae vezes em prélios amis-
to.os, parecendo ganhar em
cada joyo realizauo novas
energias para outras vltó*
rjfts." gnquahtõ isso, o Pos*
se, distante apenas um pon*to na tabela, é sempre umesquadrão, quando tem dedeirontar-^e com o velho ri*
vai; sendo voz corrente en*tre seus atletas que desta
vez o «tabu» itaqueajjo será
quebrado. Como se vê, será o
prélio mais renhido do TOR*NEIO FACiFiCAÇAO.

JUIZ m í*. A. H* Q.Os dirigentes d0 çsrtaine,
NQVOttUBÍ

Foi fundado no subúrbioae Mangueira um novo clü-be amadorista: Pp.^stra F-C,qua tem como supremo di-rigente o desportista Albinoda Silva.
A nova agremiação se de-apenas ao íutebol.

dieará, na parte esportiva,

dada a Importância dêsie
prélio, adiaram por bem con*vldar um Juiz da Liga Ama*dorista de Honório Gurgelcuja escolha íol bastante íe*llz, tendo sido Indicado paraarbitrar a partida principal osr. Adlxon Fagundes, semdúvida ura desportista deméritos comprovados c quesaberá dirigir com acerto êu-se importante encontro. Apreliminar contará com asábia orientaçüo do sr. Joa*
quim Teixeira, Juiz do qua*dro do Olaria E. C, de San-tisslmo, inscrito no torneio

OUTROS JOGOS
Os demais Jogos programa*dos para hoje, constantes databela, reunirão o ex-liderColumbia x Águia Branca.Tudo íaz crer que o grêmiode Iracllio Ribeiro tentará arecuperação do seu posto,

mormente frente ao ÁguiaBranca que ora cofre uma
goleada, ora surpreende umlortc esquadrão, conformesucedeu por ocasião do Jogocom o Posse, conseguindoum empate que tem sid0 mo-tlvo de contraditórios comen*O Palmeirinha, que ocupatárioi,
a última colocação da tabela,também poderá surpreender
s;u antagonista o Olaria,tentando tomar-lhe a frente,isto é, deixando-o como tíun-terninha».

Ainda assim, nfip obstan*te desfrutar de pouca chan-ce para o titulo máximo,
qualquer desses quadros po-tjerüo tolher as pretensõesdos que se encontram nos
postos principais do certame.

Santíssimo, 4-5-1'Jõtí.
MARIO. GALVAO

TIC-TAefotal!
¦' "¦"-¦ — ¦U*»ii» i
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CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

CARTAZ SUBURBANO
amaSte!°S0S qU6 set&0; lutados hoje pelos clubS

I" C*S^i™S„ÜvPrUl0,X í3^"0' em Camplnho
ProíreSíf E % ^ Ü° L?*m°' na pra^ do Ca™orrogresso x E. E. 108, em Engenho de Dentroestrela do Norte x Acadêmico, em IpanemaRodoviário x Montenògro, no Alto da Boa Vista• ?í,af ^M^canã, em São CristóvãoMilionários dos Pilares x Continental, em PilaresSportlng x Alvi-Negro, em Quintino
rinoisi; berdaÍe x Estre,a- em JacarepaguáCinelándia x Everest, em InhaúmaParaopeba x MUionários, em Deodoro
vR° dn Ram,os X Atlético' na R"a da Alegria

Terei! ' X U' °' de Coelho Net0> "a v«a Sa.ita

em Oswaido^Vruf'10 X Centr° Esportivo 0swaldo C™*>

nheironLenaíeir° 
Leal X ^««««•"ho da Tijuca, em Enge-

Palestrino de Lucas x Cordovilense, em Cordovll

DR. A. CAMPOS
(CirurRião-Diutista)

Oi-tttadicas anatômicas, extraçAcn dinccis e uporoçfle* daboca, URIIKíhS FIXOS E ftlOVKIS (Boacln com materialgarantido, por preços razoável*. Consultório: Riu doCarmo o» » - «ala üül. Sejpuida», quartas e scxtns-iclxaa.Telefone: BS-82ÍO ——

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

rAGAMKNTOS FACILITADOS E FINANCIADOS
J Aderência imediata tanto ria superior como na infe*rior. Pontes móveis (Roachs) e fixas. Consertos em 30minutos. Reformas de dentaduras. Tudo rápido. Prótese

própria. DR. N. ISIDORO. Rua Elpidlo Boamorte, n 283sob. Próximo ao SAPS da Praça da Bandeira. Diária'mente, de 8 às 19 horas. Telefone 48-1073. Informaçõese orçamentos sem compromisso.

NOSSOS INDICADOS

Federação Cajuense:

S. Cristóvão x Botafogo
Peleja de Invictos

No campo do Castelo o promissor encontro— Jogarão também América- e Bangu
A terceira rodada do cam-

peonato da Federação Caiu*
PncO iVIntnrl- j.  *. .

CAFÉ HARMONIA
Bebttlus nMC-lunt.ii e estrnniselrus.
Ue tudo putu tutiua. Ambiente tféonmolru ordem. Kua Pedr» Kr*nesto, 50 — tel. 83-4491 — Saúde?

0 CAMARADA
Madeiras aerrudai c apurelba.dus. materiais pura eunstruçaocm geral — prcuus nunca vis*tUS. que SÚ <U CAíMAUAUA* po*de fazer. Kua Maria Teixeira.48 - Osvaldo Cruz. *

ense, iniciada ontem à tarde com o jogo entre VascoT0ENEÍ0 CONFRATERNIZAÇÃO
NO BAIRRO DE INHAÚMA

O Departamento Técnicodo clube Ás ds Ouro jpronio-verá dentro em breve umcertame fuieb.oiistj.co, deno-
minado «Torneio .Con/rater-nização», a ser disputado en-
tre os clubes ejo Bairro de
Inhaúma.

0 Principal objetivo do cer-
faine, segundo os seus idea*lijzftdgres, é contribuir paraestreitar os laços de amizadeentre as agremiações sedia*
das no referido bairro.

1» REUNIÃO
Em conversa com a nossa

reportagem, o sr. Juvenal
Costa, que ocupa o cargo dediretor de esportes do Ás deOuro, informou que os tra-balhos de organização do«Torneio Confraternização»
já se encontram bem adian-
tados. Depois de adiantar es-

tar o Regulamento Geral docertame sofrendo os últimos¦ retoques, aquele desportistadeclarou que na. próxima se*mana, na sede do Ás de Ou*ro, será realizada a primeirareunião sobre o torneio.
ABERTAS'AS INSCRIÇÕES

Dezenas de agremiações jáaceitaram para participar docertame e as inscrições ainda
se encontram abertas, deven-do os clubes ingressados pro*curar o sr. Arlindo Calhaos,
na rua Salvador Rizzo, G3.

Até o momento já te ins*
creveram os seguintes.clubes:
Filhos de Guarani, Silva Mou-

. rão, Pantera Negra, G. R.Castro Alves, Coqueirinho,
Roial, Ponte Preta, Doravan-
te, Mossoró, Canastra, Cida-
de Jardim, Ajolma, DutraOnzü Machado e Onze Co-bras.

0 ESPORTE MIRIM DEBATE SEUS
RIO-SÃO

NOVOS RUMOS de maio publica reportagenssobre a Convenção do Esporte Menor (Rio) e o IICongresso Municipal dos Clubes Amadores (Sãoraulo).

PAULINHO6^ 
nÚmer°' a trajetória de "ro "'aque:Í

e Fluminense, será comple-tada hoje, no gramado do
castelo, estando programa-das duas interessantes pele-]as.-Na prova principal, és*

I tarao em ação as equipes dobao Cristóvão e do Botafogo,ambas invictas no certamee credenciadas a realizar umbom espetáculo futebolístico.
A outra partida reunirá asrepresentações do América edo Bangu, que foram derró-tados na rodada anterior

QUADROS E JUiZES
Na peleja principal do pro*grama funcionará como ár*bitro o sr. Balinho, 'estando

indicado o sr. Valdemar paradirigir o prélio entre ame*ricanos e bangüenses.''"' Asequipes deverão alinhar nogramado os seguintes, joga-dores:
São Cristóvão: Amaçal;Pauhriho e Alcides:;;'Simones,

Jaú e Milton;. Rafael, Barri-
ga, Jorginho, Valter e Dema.líoíaío--o: Beto; Quincas eSilvio; Alvarinho, Babi o Pe*res;; Zé Maria,,-Chico Russo,Debrear o Betinho.

América: Bernardo; Ma*rujo e Domingos; iZázá, Ve*lho e Joãozinho; Djalma,Evaristo, Bica, Padaria' eSiri.- „¦¦¦-¦
Bangu: Estenzo; Miro eCabuloso; Alcindo, Garrin*cha e Domingos; Dario,Flor,' Machado, -Niel e Jadi.

LEILOEIRO
EUCLI0ES

Leiluelrp puuiicu — frídipt, Bio»veis, terrenus, etc. —• ttscrltoriode seeau de vendas: Kua au uul*wnda, IU — lei.: w-mw, •

EST0FAD0R
Manoel' Torres Barbosa *X

Çxct-ula.. Quaisquer servicus d«Jmoveis . esluludus, culcnocs damulas, capas, eurtlnas, decora-
eões du lar e returmus em geruL'lluu tíonzugb Uuque, S09. TeM30-8517. ürcitmenltis sem Com*-•'  promlidus.

P 0 I uI 'T
NHOf \- Ed. Utu»N

 SEU- COLARINHO
Oficina dê cunserlus — fd. Ou»Ue, sulu i2l ,'u Maru e Uarroan» 470-A.

Camisa sob medida.

JOÃO P. LEITE í
Legullzacoes, tranaiercncius, or»ganizuvâes em cerui. Uscrituru... casamentos, desennu. etc,Uuu México. 31 _ 13- BD)J" _•»!? _!.-.?!'?. - telefone ii-»U1S

ESTOFAMr
¦- •filgueisa

Móveis estofados em quaisquer estilos/reformo e tóçTftõvoÉHUrupos, poltronas, sumler, bergerçj, cadeiras, colchões damolas, perfeita confecção de .CAüAS, cortinas, aimoíadas •todos os serviços concernentes á arte,*Atendo em qualquerparte da cidade sem compromisso. Serviços rápidos e Earaivtidos, à Rua José Vicente, 107 — Teleione: 38-68M

Roupa» brancas, Artigos de
Caniiaas-esporte, Blusões,
Cuina e.niesa -a preços que sò-
mente quem fabrica aode
vender.

Fábrica
Confiança dó Brasil

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça. TiradanfN

Jí E r v o s o s '«Bánaüs
DISTÚRBIOS

CLINICA PSICOLÓGIÍDA-„
-..Jífas U e 14 as 19. Diàrlamentát'

^ RUA &LVARO ALVIM, 21 "J.

13» AivJDAR . TEL.: 62.JÓ45.

Dr. J. Grabofs
^Membro da 'Sootety

for the Psychologl-
mtrStudy o) Socialtàlfer ü. 8. A.

T0KI0
mMmm

NOVOS BUSIOS
Rua Senador Dantas, 35 — 2'

Rio de Janeiro
Sala 1

Jogos programados parahoje à tardei.^'
Juventude x: Caçula;10 de Julho x paulistano;Juventudo x T)esòcúpado;
Tamoio x Estrela Dalva.

JOSÉ RriVlAXMO
Aceita feltio*»<--•-.

A L F A I A T E JtTPJFÜ A R
SÍAa ^ °E SBlEMBROHa~-5' ANDAHfaALA 502 TELEFONE «12-5786

?' v AVISO -.iír^i

; AOS ENGENHEIRA i.QPNSTRÜTORES
A SÈRRÀLHERÍA EMkclMCA COSME E

OAM1AO
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